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quanto a escravidão e os contratos a que serve de 6.º Porque modo deve realisar-se a indemaisa- 


dicções, oqueos fa-|christão proj Sei foto meada, por-decreto de renovou em novembro do mesmo anno, depois de sa-jtrafico de escravos quando sejara commettidos depois |e immediatas informações a respeito dos progressos 
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antigo € constanteadycersario da eseravidão;e subsis-| cupação poderia contribuir eficazmente para impe-| modelo das nações, deve sentir tambem a nocessida- 
tiu portanto a maxima dificuldade que se oppãe gos |dir qualquer tentativa de trafico de escrayos e Ea de de ETA E trabalhos ro mat E 


e e e ie guerra tem sido sempre o 
cordines designios do governo a favor das provincias | promover o desenvolvimento mais rapido dó commer-| fizeram, a experiencia que tiverem adquirido psra 


mais dificil dos problemas militares. 
Um dos lados mais notaveis, e no entanto menos 


das regiões mexicanas, não poderá tardar em [sobre o indicado fim, lhe são propostos. 
apartar-se, porque não ha apêgo á coroa que] Como seja este um assumpto importantis- 
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A entes adyersarios de Juarez, So diz a ver-|M. a utilmedida da abolição immediata da es- 


Não hesita o governo em aconselhar a Vossa|pleta aniquilação do trafico de ercravor? 
Magestade a abolição geral e immediata da escravi- | | 

dão nos dominios portuguezes em Africa, onde existe 
em contradicção inexplicavel com o progresso moral 
da metropole; mas reconheco a gravidade do assum- 
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EECÇÃO 2.º 


13.º Com quacs providencias poderá melhorar- 
se a legislação commercial e financeira das posses- 


b Wa cn rs ns cogita À cube! sal 
Senhor.-— Toi generoso o pensamento dos sobe- 


soas mais competentes por sabedoria e experiencis, 


ciges resultantes de interesses legitimos e de factos 


dade moderna chamada o calculo, 
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arecem a situação, alonguemos os olhos pára 
oma, para onde partiu de Florença, no dia 
“27,0 sur. Vegezzi, quando partia para Pariz 6 
nr» Minghetti com a missão de dar verbalmen- 

e ao governo francez explicações de dificil 
AEsqa mano pelo telegrapho. es 
* Diz uma correspondencia de Florença que 
fim principal da missão do enviado italiano & 
«corte das Tulherias é determinar a ida da im- 
peratriz Eugenia a Roma, porque se espera 
“com a presença da imperatriz, combinada com 
a abertura de novas negociações sobre a ques- 
“tão religiosa, pôr Pio IX na impossibilidade 
moral de retirar-se de Roma. | 
* Hojeas negociações não podem terpor ob- 
Jecto senão o preencher as vagaturas de sédes 
episcopaes, tendo sido chamados espontanca- 
mente pelo governo italiano os bispos que cs- 
tavam ausentes das suas dioceses. Como é sa- 
bido, no anno passado foram suspeneas as ne- 
gociações na questão do «exequatur». E” esse 
um ponto sobre o qual é facil ao governo jta- 
iliano transigir e dar de mão ás antigas tradi- 
de monarcbicas para adoptar o principio da 

eja livre. y do. apto 
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— Não é possível duvidar-se de que o gover- 

ofrancez não quer por maneira nenhuma que 
a partida das tropas que oceupam Roma seja 
osignel da quéda do governo do Papa. Pela 
sua parte, o governo italiano, animado de dis- 

posições analogas às da França, está longe de 
OHGror A préssar uma crise em Roma, e com- 
prehende perfeitamente que uma conciliação 
com a Santa Sé é a melhor de todas as sola- 
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de Pio IX repellir as propostas de um governo 
que, longe de mostrar-se perseguidor, chama 


tão da nomeação de prelados, 


É fr 


certo E muitos membros do governo assisti- 


qual colhemos as seguintes linhas que nos pa- 
recem curiosas : 


As questões politicas já não podem resolver-so 
pacificamente e pelos altos poderes do Estado; deci- 
dem-seno campo € nas ruas, formando-se lagos de 
sangue, de sangue generoso de soldados, vertido por 
outros soldados, seus camaradas, seus amigos, seus 
irmãos. E para que? Para elevar ao poder alguns 
ambiciosos, de quem esse exercito é instrumento, Os 
quaes por sua vez tambem serão lançados d'elle por 
outros ambiciosos, ajudados por outra porção d'esse 


mesmo exercito fraccionado, dividido, desmoralisado. | 


Para quê? Paraser instrumento de miseravcis atheus, 

que não sentem bater em seus corações o amor da 

Paus; que não pensam senão em dar largas às suas 
aixas paixões. 

Está aqui o atheismo como Pilatos no 
credo». 

Demais, se a desmoralisação lavra no exer- 
cito é porque o mal é geral. As folhas de Tar- 
ragona e de Valencia contam casos espantosos 
de ineendios voluntarios, de que teem sido vi- 


ranos portuguezes dilatar e engrandecer a monar- 
chia pela descoberta, conquista, navegação e com- 
mercio de regiões desconhecidas, eesquivar Portu- 
gal às cantendas porfiadas e ssnguinolentas. que di- 
laceravam então ovtros reinos da Europa; acertada 
ponta; muito portugueza c tambem proveitosa para 
odas as nações, às quaos ensjnsmos anavegar no- 
vos mares ERRAR mão lara 6 commercio de 
vastós continêntes;* "+ SAM ea 
Dos descobrimentos e da civilização de Portu- 
gal nssceu o florescente imperio do Brazil, onde a 
linguagem é portugueza, e cs costumes e legislação 
mui semelhantes á legislação e costumes d'eetes rei- 


nos, E posto que de ontras ferres primeiramente 0e-|' 


cupadas por nossos maiores passaram slgumas na 
successão dos tempos e por força de variados 2con- 
tecimentos a dominio estrangeiro, ainda no archipe- 
lago de Cabo Yerde, no golpho de Guiné, na parte. 
occidental e oriental do continente africauo, na Ásia 


ena Ocsania é 8 coroa portugueza senhora de precio- 


sas e consideraveis possessões, campo das nossas an-. 
tigas glorias, no qual o governo de Vossa Magesta 
de deseja aleyantar pelo benefico effeito de provi- 
dencias opportunas e salntares monumentos dura- 
douros do progresso e da civilisação nacional. 

etá o governo de Vossa Magestada profunda- 
mente convencido de que o interesse e as tradições 


da mongrehia requerem politica essencialmente colo-: 


nial e maritima, e de que á metropole incumbe pôr 
grande ceforço em desenvolver por tcdos os medos o 
progressivo adiantamento moral e material dos po- 
vos confiados à sãa carinhosa e prudente direcção. 
Tal foi, desde que Vossa Magestade confiou 0 exer- 
cicio do poder executivo aos actuges conselheiros da, 
coroa, o intuito constante do governo a exemplo de 
outros gabinet:s igualmente zelozos da prosperidade 
das províncias ultramarinas. 

E' certo porém que entre as possessões da mo- 
narchia portugueza ha tamanha diversidade de cir- 
eumstancias, que fôraerro, e grave, não serem tam- 
bem differentes os meios pelos quaes se fomentem e. 
melhorem os interesses de cada uma d'ellas. Menos 
favorecidas pelo clima e mais atrezedas no caminho 
da civilização, requerem singulares e incessantes 
cuidados as provincias portuguezas de África, cujas 
necessidades no tocante às presozg e às cousas são 
em grande numero de censos profuudamente diversas. 
ge manifestam em outros dominios de Por- 


nobres desejos dos augustos pred 
Msgestade, e sem embargo da gincera vontade dos 
homens esclarecidosque foram conselheiros da coroa, 
Já condemnavam a escravidão e principiavam 
a abolição d'ella as leis de 20 de março de 1570 e 
de 11 de novembro de 1595, a provisão de 5 de ju- 
nho de 1605 e a lei de 80 de julho de 1609. Tão be- 
nigna politica foi depois continuada nos alvarás de 
19 de setembro de 1761 e de 16 de janeiro de 1773, 
nroclamada no decreto do 10 de dezembro de 1836, 
facilitada no decreto de 14 de dezembro de 1854, 
nas leis de 30 de junho e de5 e 24 de julho de 1856, 
enos decretos de 18 de agosto e de 3 de novembro 
do mesmo spno, einteiramente adoptada no decreto 
de 99 de abril de 1858, que marcou á escravidão em 
Africa o preso de vinte anncs. batia y 
Presa-se a nação portugueza de ter sido a pri- 
meira quena Europa deu exemplo de abolir a escra- 
vidão em muitos dominios seus, e uma das quemais 
attenderam á sorte dos indigenss africanos, já obs- 
tando vigilantemente ao barbaro trafico dos escravos; 


já empenhando-se em melhoraro estado dos negros, 


quer fossem escravos, quer estivessem em condição 
de libertos, quer houvessem recuperado a primitiva 
liberdade natural, l gs | 
Senhor. —H" tão opposta 4 civilização, so espi- 
rito das nossas instituições e aos sentimentos chre- 
tãos do povo portuguez a conservação de escravos 
em terras onde tremule a bandeira liberal, que 0 pro 
prio ministro da coroa que em 29 de abril de 1858 
decretára o praso de vinte annos para ser totalmente 
abolida a escravidão, apresentou no anno proximo 
passado a proposta de lei de 17 de fevereiro abolin- 
do-a desde logo em todos os territorios da monsrehia 
sem offender legitimos interesses; mas prestando lar- 
ga homenagem 4 liberdade humana, direito primor 
dial e faculdade indispensavel para que aos Bins de 
cresção correspondam todos os homens sem distinc- 
ção de côr. Pareceu ao espirito elevado do marquez 
de Sá da Bandeira que não era licito sacrificar ao 
odivso estado da escravidão a prosperidade das pro- 
víncias africanas e que, salvos os direitos creados 
pela legislação em favor dos senhores de eseravos, 
não havia que esperar pelo termo dos vinte a 
Associou-se a tão generoso intento o conde d'Avila, 
que então era ministro € secretario de estado dos ne- 
jos da fazenda. 
ss Nas regiões africanas que descobrimos e em que 
firmamos o dominio portuguez, mais pelo amor do 
que pelas armas, viviam 35 tribus indigenas sujeitas 
go despotismo, á ignorancia, á superstição, à a 
nuadas guerras e à escravidão, derradeiro estado de 
aviltamento e de miseria em que o homem, victims 
corporea e moral do seu semelhante, se ar 
de livre, que Deus o fez, em consa € propriedade 
alhei-, inferior a muitos respeitos nos proprios as 
maes domesticos. Acabou o despotismo pela bran = 
ra dos costumes portuguezes e da nossa legislação 
progressivamente liberal; diminuiu a ignorancia pe- 
'Ja acção simultanea dos estudos seculares e e 
| siasticos; & luz do Evangelho affugentou a supersti- 


ar acificaram as tribus inquictas e guerrer- 
es] e 6 Seeds oãO da raça africana foi ie 
' completa do que era de esperar em largos annos a 
"dominio, cabe a culpa à escravidão que o govéimo de 
Vossa Magestade vê com profunda megos prejudi- 
car eimpedir ainda a melhoria esproveitamen 


provincias ultramarinas. 


ção; a benignidade do governo € 0 respeito das nos É ra 


pedindo-lhes conjunctamente meditado aviso a res- 
peito das innovações e reformas aconselbadas pe- 
tas necessidades dos povos, e recommendando-lhes 
em primeiro lugar o exame de quanto for relativo á 
escravidão; mais no que toca ao modo de realisar a 
perpetua extincção d'ella, do que em referencia ao 
pensamento de a abolir, o qual é felizmente unani- 
me em tados os portuguezes. 
— Abolida a escravidão, regulados os direitos 
obrigações resultantes de similbante beneficio, e to 
madas as precauções necessarias para que a liber- 
dede produza todos os genus ceffeitos a bem do 
commercio Jlicito, da prosperidade des provincias, e 
o maior desenvolvimento da civilisação em Afri- 
ca, urge rever à legislação commercial e financei- 
ra; modificar as pautas das alfandegas; aperfeiçosr 
o regimen do commercio e da navegação tomando 
por base a liberdade progressiva e bem regulads; 
reformar o systems dos impostos, melhorando a fa- 
zenda das provincias sem estancar os geérmens de 
produeção nem cbstar ac seu gradual acrescenta- 
mento; e organisar a administração e todos os ser- 
viços do estado nas provincius ultramarinas de 
Africa do modo mais consentaneo à indole dos povos, 
go interesse delles e go da monsrchia. Acerca de 
tão variados assumptos importa abrir inquerito m!- 
nucioso e que o govarno seja auxiliado na realisa- 
ão dos seus intentos de reforms por leaes conse- 
hos, ricos de doutrina, de couheeimentos praticos e 
de esclarecido patriotismo. 

Grande foi a gloria dus soberanos que, supe- 
riores aos preconceitos do seu tempo e inspirados 
damoral cbristã, favoreceram a sorte dos escra- 
vos e deram grato impulso à civilisação dos po- 
vos; maior porém será a gloria de Vossa Magesta- 
de quando no seu feliz reinado for completamente 
abolida a escravidão nos dominios portuguezes, e 
tiver solido incremento sob os auspicios da li- 
berdede e por efeito de sucecessivas reformas o pro- 
gresso das sffactadas provincias da Africa. Ou- 
torgou a Portugal o Senhor Rei D. Pedro IV insti- 
tuições liberzes que são o melhor brasão da dynas- 
tia constifncional. Vosea Magestade, conseguindo 
que os beneficios da liberdade e do bom governo 
abranjam sem distincção todos os subditos portu- 
guezrsd'aqueme d'alem mar, dará maior vigor à 
unidade da monarchia, será preclaro obreiro do pro- 
gresso universal, e completarãos altos feitos do seu 
augusto avô. ) 

Secretaria d'estado des negocios da marinha e 
altramar, em 29 de novembro de 1856 = Visconde 


da Praia Grande. | 


Temando em consideração o relatoriodo minig- 
tro e secretario d'estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar: hei por bem determinar o 
seguinte: E - E 

— Artigol.º E creada uma commissão para es- 
tudar e propor ao governo & resolução das questões 
indicadas nos quesitos que acompanham este decre- 
to, e para consultar ácerca de quaeequer outras re- 
formas que julgar proficuas is possessões portugue- 
zas de Africe; ficando authorisada a abrir os inque- 
ritos que tiver por convenientes, e a pedir a todas 
as estações publicas e funccionarios do reino e 
do ultramar os esclarecimentos necessarios para me- 
lhor desempenho do encargo que hei por bem con- 
fiar-lhe, 

Art. 2.º E" principalmente recommendado á 
commissão, creada por este decreto, o immediato 
exame de quanto diz respeito à escravidão nos domi- 
nios portuguezes, e a remessa de consultas separa- 
das ácerca de cada assumpto, logo que o tenha exa- 
minado e resolvido. 

Art. 3º A commissão poderá dividir-se nas tres 
secçõesindicadas nos quesitos, e formar outras se 
assim o exigir à boa ordem e rapidez do serviço. 

Art. 4.º Será presidente da commissão o conse- 
lheiro d'estado ministro e gecretario d'estado bono- 


rario, marquez de Sá da Bandeira, par do reino; se-| P 


rão vice-presidentes os ministros e secretarios d es- 
tado honorarios, conde de Lavradio, conselheiro d'es- 
tado e presidente da camara dos dignos pares, Car- 
los Bento da Silva e José da Silva Mendes Leal, do 
meu conselho e deputados da nação; vogaes secreta- 
rios, os deputados da nação, Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconcellos e Francisco Joaquim da Costa 
e Silva, secretario graduado do conselho ultramari- 
no; e vogaes, Antonio José de Seixas, deputado da 
nação, Fernando da Costa Leal, tenente -coronel da 

rovincia de Angola, Francisco Luiz (Gomes, depu- 
tado da nação, Francisco de Oliveira Chamiço, go- 
vernador do Banco Nacional Ultramarino, conselhei 
ro João Tavares de Almeida, deputado da nação e 
ex-governador g ral da provincia de Moçambique, 
Joaquim José Gonçalves Mattos Correio, deputado 
da nação, conselheiro Joaquim Pinto de Magalhães, 
deputado da nação e vogal do conselho ultramarino, 
José Antonio Maia, deputado eleito pela provincia 
de Moçambique, conselheiro José Bsptista de An- 
drade, ex-governador geral da provincia de Avgola, 
conselheiro José Josquim da Silva Guardado, vogal 
do conselho ultramarino, Leandro José da Costa, 
deputado da nação, conselheiro Manoel Jorge de Oli- 
veira Lims, director da 2,2 direcção da secretaria de 
estado dos negocios da marinha e ultramar, eo con- 
gelbeiro Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 
ex-governador geral da provincia de Angola, espe- 
raudo eu que em negocio de tanta magnitude con- 
tinuarão os membros da commissão a manifestar a 
«ua dedicação e zelo pelo bem do estado. 

O ministro e secretario de estado interino dos 
negocios da marinha e ultramar o tenha aesim enten- 
dido e faça executar. Paço, em 29 de novembro de 
1866.—REI— Visconde da Praia Grande, 


Quesitos do inquérito ácerea das possessões portu- 
quezas em Africa, mandado abrir por decreto da 
data de hoje. 
EECção 1.º 
1.º Quaes são as providencias mais proprias pa- 
facilitar e realisar a abolição geral, completa e 
immedista da escravidão? Ê. 
2º Convirá rectificar, por inspecção directa de 
 visitadores,o recenseamento resultante do registo? 
3.º Podem ser declarados livres 0s escravos não 
' registados, e os registados cujo imposto não tenha 


4º De que maneira serão considerados na abo- 


to das. sido pago integralmente desde & creação do registo? 


difierentes? 

15.º Carece de 
commercio o navegação em Africa, e de que modo 
podem determinar-se conciliando os interesses da fa- 
zenda comos dos particulares? 


16.º Que reformas convirá introduzir na admi-: 


nistração superior da fazenda? 

17.º Que reformss convirá adoptar no systema 
de impostos vigente em cada provincia de Africa? 

18.º Haverá possibilidade de adoptar para to- 
das 2s possessões portuguezas do Africa o systema 
monetario de Portugal? 

19,º Conyirá que os governos das -provincias 
continuem à emittir mosda fiduciaria ou que se lhes 
conceda semelhante faculdade? | 

20.º Deverá estabelecer-se em Africa o syetema 
de pesos o medidas decretado para Portugal? 

* 21.º Que providencias poderão facilitar esta in- 
novsção e que modificações requer para se realisar? 


SECÇÃO 9,* 


modificações o regimen fiscal do! tirar 


nhecer; o seu lugar é oceupado agora por uma divin-lantes decr 


2, mais cara, mais importante do 
prussiana, principia a ser conhecida. 
sequencias hão de influir no faturo do mundo, por- 
que a historia não apresenta o exemplo de um unico 
povo que, depois de grandes triumphos alcançados 
pelas armas, tenha para sempre deposto a espada. 
A gloria militar é a mais embrisgonte das glórias, 

O livro do enr. Vigo-Roussilon dá viva Iuzgobre 
esta guerra da Amertes. Algumes de suas partes 
são completamente esclarecidas; n'este caso estão, 
por exemplo,a constifuição militar, os fornecimentos, 
os estabelecimentos, a alimentação, os transportes, & 
legislação, 

Mostra-nos o author o thegtro da guerra, as for- 
ças citectivamente empregadas, as formas adopta- 


es 
us a guerra 


das para a organisação militar dos dous partidos, os 


novos meios empregados, seu poder inaudito e as 
enormes despezas aceitas sem hesitação por popula- 
ções viris, iutelligentes, que vão diccetamente no fim 


22º De que melhoramentos carece a legislação| sem regatear os meios, e sobretudo sem se cobrirem 


civil? 
23.º Será applicavel nos devidos termos a algu- 


com o manto roto de uma falsa philantropia. 
Esta guerra dos americanos é prenhe delições. 


mas das provincias portuguezas da Africa o syste-| Se, debaixo dos pontos de vista tactico o estrategi- 
ma de descentralisação administrativa, adoptado no- co,6 menos rica do que teria sido uma Euerracuropea 
vissimamento para 2s colonias francezas, ou quaes-| RO Iesmo espaço de tempo,a razão é simples. Os exer- 


quer outras providencias que nos assumptos admi-|Citos permanentes, regulares, nnicamente é que pos- 
nistrativos deem maior authoridede aos governado-|suem « instrueção especial a cada arma,a cada pos- 


reg das provincias? 


to, a bierarchia que faz nascer a confiança, a disci- 


24º Que alterações podem convir no gerviço|plina que reina sem esforço,os antigos regulamentos 
militar das provincias de Africa, conciliando com os | de detalhe e do medidas geraes que ninguem igno- 


rendimentos d'ellas e com as forças do estado a ge-|Ta, e que, por combinações diversas, produzem cítei- 


gurança dos cidadãos e a defeza do territorio ? 
25º Que reformas são indispensaveis pera re- 


tos decisivos. 
Entretanto o espirito pratico dos americanos fez 


gular bem os negocios de justiça, arsim no que diz| que elles adivinhassem promptamente o melhor em- 
respeito à fórma de processo civil, criminal e orpba-| prego de taes on tses elementos de guerra. Assim 


nologiso, como no que toca à legislação relativa a| deram à cavalaria o seu verdadeiro papel, o grande 


defuntes e ausentes ? 


papel estrategico. Federses e confederados empre- 


26.º Quaes são ss alterações neceseárias na le -|gavam a cavallaria em correrias audazes, rapidas, 


gislação penal em relação ás provinciss de Africa ? longiquas, denominadas rails, Os regimentos de ca- 
27,º Quaes reformas convem introduzir na orga-| Vallaria venciam 50 a 60 leguas em tres dias, sur- 


nisação judicial ? 


preendendo o inimigo, destruindo ss linhas de opera- 


28.º Quaes são Os meios mais efficazes para de-| ções, arrebatando os comboios, reconhecendo as po- 
senvolvor a industria e agricultura nos seus diver-| Sições, levando terror às avançadas e aos acampa- 


808 ramcs ? 


mentos,servindo finalmentede oculode grandealecancs 


29.º Da que modo póúde melhorar-se o serviço|aogeneral em chefe, e dando à infanterin seguridade 


ecelesiastico ? 


que é indispensavel go repouso. O msjor general 


30.º De quacs reformas póde carecer o serviço | bheridam,que conduzia tão bem e a tão grandes dis- 


de saude publica nss províncias de africa ? 


tancias os sous esquadrões, avançoituma proposição 


31.º Quaes são as vantagens que devem ger| que o presidente Lincoln repetiu muitas vezes,o que 
concedidas aos empregados civis e militares do ul-lhoje é corrente na America: <Oserviço da cavallaria, 


tramar,e as que convir á supprimir on modificar ? 


quendo é commandada por nm chefe destemido e em- 


Secretaria d'estado dos negocios da marinha e| prehendedor,deve exigir para cada cavolleiro um ca- 
ultramar, 29 do novembro de 1866, —Visconde da| valo novo-de quatro em qualro mezes.» 


Praia Grande. 


e me! EC RE TEA me mem 


Podermilitar dos Estados-E nidos | as 


ca america 


Os cavallos que morriam estafados salvayam a 
vida dos infantes,que conservavam-se pelo descanso 
depois da marcha ou do combate. e-: 
Poderiamos apresentar aqui o quadro das per- 
dos exercitos americanos, € comparal-as com as 
que teem tido os exercitos da Europa. 

Causaria gurpresa à incrivel differença dos al- 


O «Diario de Lisboa» de 1 do corrente garismos. Eis as causas: primeiramente a amplidão 


transcreveu do «Diario official do imperio do 
Brazil» o seguinte ertigo sobre as forças mi- 
litares da União Americana: 


I 


dos preparativos, depois o emprego da cavallaria, 
Morriam os cavallos, é uma verdade; gastava-se q 
dinheiro, ainda éuma verdade; maso soldado ficava 
existindo e em estado de servir. 

Depois de ter lido este livro escripto com uma 
completa independencia de espirito, pensamos que, 
de todas as lições que elle contém, a mais preciosa 


Um antigo discipulo da eschola polytechnica, | talvez era a utilidade dos exercitos pormanentes, 


hoje sub-intendente militar e professor de adminis- 
tração e de legislação na eschola de estado maior, 


snr. Vigo-Roussilon, acaba de publicar uma obra in-|08 ntre 
tem por titulo «Poder militar | nenhuma nação européa é tão rica, tão nova, tão de- 


teressantissima, que ! 
dos Estados-Unidos da America». 


Outros leitores encontrarão n'elle sem duvids 


o| melhores lições, e hão-de dar-lhes a preferencia. Não 


censuraremos por isso. Entretanto parece-nos que 


terminada que possa improvisar assim uma institui- 


Membro da commissão da infauteria, o author |ção de tão elevado preço de homens e de dinheiro. 


foi muito tempo cfiicial do exercito; antes de profes- 
sar a sciencia administrativa tinha exercido as im- 
portantes funcções da intendencia militar. O eseri- 


nistração. 


HI 
Em quatro annos o Sul pôs em campo contra 


tor é portanto um espirito estudioso, esclarecido,uio | seus adversarios 1.100:000 combatentes; o Norte 
homem pratico, habituado ao commando e à admi-|oppõe-lhs no mesmo tempo 2.700;000 soldados. 


O Norte gasta com esta guerra 14.000,000:000; 


Dar a conhecer o author importava a leitura dolo Sul quasi outro tanto. 


livro, porque este hivro é interessante até no: titulo. 


Esta guerra civil custou aos Estados Unidos da 


Com effeito a nosea educação militar europea não nos | America mais de 1.009.000:000 despezas renes de 
faria admittir sem provas que a republica dos Esta-l guerra, e mais o dobro d'esta sommas, se entrar em 


dos-Unidos seja uma potencia militar, 


linha de conta a diminuição da produeção, o valor 


A obra do snr. Vigo-Roussilou não é especial pa-| das propriedades e das colheitas destruidas, final- 
ra uma classe de leitores, aproveita à todas as clas- mente 0 capital representado pela propriedade es- 
ses: primeiramente aos estadistas, depois aos publi-leraya antes da libertação. 


cistas e nos economistas, finalmente aos militares e a 
todos os bomens. 


Ha porventura na Europa uma nação qua con- 
sinta em tses sacrifícios materiaes e que mesmo pos- 


Tosistimos sobre a personalidade do author, por-isa supportal-os? Ha porventura na Europa UIDA DS- 
que não ba cousa que nos pareça mais lastimavel,| ção que possa durante uma guerra suspender o seu 


que mais 


profundamente nos síllija, do que ver a[commercio, fechar as snas oílicinas, interromper 


penna dos negocios em mãos que nunca manejaramw | acção das leis, transformar o solo em um vasto cam- 
nem homens nem cousas. Quanto mais rica é & ims-| po de batalha, pisar a pés as colheitas, devastar os 
ginação maiores são tambem as divagações. O pu-| campos, queimar as cidades e absndonar as familias? 
blico, sempre tão ávido de paradoxos, deixa-se arras-| O estado de nossa civilisação tornaria impossivel 
tar para as regiões nubladas onde.o espirito dispen-l uma tal situação. 


sa à razão. A experiencia da administração ou do 


E' justamente no interesse da civilização que as 


commando fortalece o caracter, imprime rectidão no | neções modernas técm adoptado a grande justituição 
juizo, alarga o circulo das ideias, babitua a indul-| dos exercitos permanentes. So não nos faltassem o 
gencia, e sobretudo faz apreciar as dificuldades que, | tempo e o espaço, ser-nos-bia facil demonstrar que a 
sob mil fórmas, surgem incesssntemente à roda do| instituição militar tem marchado passo a passo com 
homem publico, estorvando-lhe a marcha, mas paraja civilisação moderna, engrandecendo-se nas gran- 
tornal-a mais segura e firme, por isso meamo que éldes epochas, enfraquecendo-se nas epochas do desa- 


mais calma. tt 
O sor. Vigo-Roussilon é poi 
co, que sabe 


s um homem prati- 


nimo, 
Os proprios Estados Unidos teem modificado as 


com quem trata e do que trata. E' jus-| ques ideias a respeito dos exercitos permanentes. Sem 


tamente por isso que 0 seu livro é bom.Responde aos | duvida elles não podiam conservar aquelles exerci- 


theoricos, aos ideologos que não acreditam nem naltos coloseaes que continham em si germens de disso- 


sciencia militar nem nas dificuldades da organisa-| lução ; porém o novo exercito permanente tem ou 


exercitos permenentes. 


tudo aos exercitos;a riqueza publica, a industria e o 
commercio, as leis, as relações socises, a justiça, e à 
propria liberdade, até então adorada. ade 
No norte e no sul fazem-se os mesmos sacrificios; 
sacrifícios sublimes, sobrehumsnos, porque de ambos 
os lados é indispensavel crear tudo. Mas se, em lo- 
gar de formar uma confederação, os americanos se ti- 
| vessem dividido em dous estados, republicas ou rei- 
nos, e se um d'esses dous estados possuisse um exer- 
cito permanente, o outro estado teria irremissivelmen- 
| te cabido vo poder do vencedor. 


1 

Entretanto se alguma cousa ba que deva fazer a : 
meditar, é o espectaculo d'esse povo americano, que | mens disperscs por todas as fronteiras. Segundo o 
tinha amaldiçoado os exercitos, que os tinba negado, | relatorio do secretario ds guerra,0 orçamento actual 
e que um dia, acompanhado de longos dias, sacrifica | revela a previsão de um exercito permanente de 


ção, e que chegam até a duvidar da utilidade dos tra consistencia que não tinha o antigo exercito re- 


lgr. 
Este tinha uma força eifectiva de 15:000 ho- 


|50:000 bomens organisado de mancira que póde 
| ger elevado, sem avgmento de cascos, a 82:60 ho- 


| mens. 

Além d'isso as medidas seguintes teem sido to- 

'mades ou são estudades: 1.º, um recrutamento des- 

“tinado a manter sempre em estado completo a força 
do exercito regular; 2.º,0 estabelecimento de um sy&- 

“tema de milícia bem organisada (tem de ser submetti- 


À guerra americana mais prolongada, mais mor-. 


8 sUSS con- 


— Quando He | ús mãos de um 
assassino, tinha, dizem as. mppnsvias do Bully; tudo 
preparado para a sua vasta empreza. (Grande quan- 
tidade de provisões estavam rennidas, a mais formi- 
davel artilheria esperava o signal da partida, e 
42,000:0.0, somma enorme para aqnuelia epocha, 
Aranntos vapi-28 nos depositos subterrancos da Bas- 
2. o +. 

Os t: ps) ta ai do exercito prussiavo 
va recente campanha da Bohemia explicam:-se ta- 
bem pela importancia dos preparativos minucioses 
feitos pelo governo prussiano de annos a esta parte, 
Não desceremos a minuciosidades, não ditemos 
ccusaalguma de uma excelente organissção admi- 
bistrativa, nem fallaremos do systems das brigadas 
o das divisões por aesim dizer permanentes, em que 
98 chefes conheciam os seus soldados e os soldados 
os seus chefes, o que centuplicava a força moral. 

Os Estados Unidos da America ca Prusaia lom- 
braram-se, nas suas recentes guerras, d'csfa maxima 
do marechal de Belle-Isle: «Yoda a pareimonia na 
guerra é um assassinato.» 


V 


Henrique IV suecumbiu 


» 


Algumas outras obras já teem sido publicadas 
sobreaguerra dos Estados Unidos. Entre essas obras, 
destinadas principalmente a fazer conhecer os peon- 
tecimentos co thentro da guerra, ha uma cuja exa- 
ctidão é um dos titulos que a torsam recommenda- 
vel. O author, o anr. Arthur Krates, auditor do con- 
selho d'estado, compoz uma obra mui bem concebrda 
sobre esta guerra. Este livro, que tinhumos à viata 
ao mesmo tempo que examinavamos o do sur. Vigo- 
Roussilon, serviu-nos immensamente. E um exqel- 
lente resumo das operações militares, 

Para penetrar no intimo quasi sempre obscuro 
da organisação militar, para descobrir as molas v0- 
cultas d'essa vasta machina denominada um exerei- 
to, seria mister um escriptor familiarisado com as 
particularidades da profissão, mas ao mesmo tempo 
habituado a ver a arte ca sciencia do alto e de lon- 
ge. O nosso corpo tão laboriozo e tão justruido da in- 
tendencia militar devia dar esse escriptor. 

O sor. Vigo-Roussilon mostra-nos o exercito 
americano no seu complexo € nas suas menores par- 
ticularidades; faz passar pelos olhos do leitor ay ims- 
tituições militares, o commando e as hierarchiso, o 
recrutamento e a organisação, à disciplina e a ndw- 
niatração; faz conhecer corpos especiaes que não focin 
semelhantes no exercito francez; o corpo dos sigusea 
ea telegraphia militar; o serviço da ordenança, do 
commissariado, o corpo dos pagadores, e, o que é de 
importancia suprema, os transportes, 

Factos que parecem incriveis são apresentados 
quasi em cada pagina. Assim, as despezas só com o 
soldo desde 1 de julho Ge 1861 até 1 ds julho do 
1865, subiram q 5.146.195:000 francos. Encontram- 
se n'esta obra do spr. Vigo-Roussilou particularida- 
des interessantes e completamento desconhecidas da 
Europe, a respeito das estradas de ferro militares o 
dos telegraphos militares, 

A reconstrucção das pontes é um facto sem exem- 
plo nos exercitos do antigo mundo. 

te do Etowah, com 625 pés de comprimen- 
toe 75 de altura, tendo sido queimada pelos contfe- 
derados, foi restabelecida em seis dias por 600 ho- 
mens do corpo das construeções. 

A ponte de Chattahochee, a 6 milhas de Atlan- 
ta, tem 40 pós de comprimento e 90 de altura. O ini- 
migo destruiu-a completamente, e no entanto foi res- 
tabelecida por 600 homens do corpo das construcções 
em quatro dias, 

Existem entre as instituições militares de um po- 
vo e as suas instituições politicas as mais intimas re- 
lações, de tal sorte que o menor abalo sentido por 
estas reage sobre as primeiras. 

“Assim começa o livro do enr. Vigo-Rouasilon. 
Esta verdade impressionou os americanos, Se ulgu- 
ma cousa tomaram da Enropa, muito mais inventa- 
ram, As suas invenções devem ser estudadas, não 
com o fim de adoptal-as sempre, mas porque as jo - 
venções abrem novos horisontes. 

Elles tambem são amigos da paz, elles tambem 
encaram a guerra como uma desgraça e condem- 
nam-a. Mas quando essa desgraça é inevitavel, os 
homens da America sabem acceital-a com as snas 
consequencias; elles chamam cm sen auxilo todas as 
sciencias, todas as artes, todas as intelligencias, to- 
do o ouro, todasas forças necessarias para ter de sen 
lado « maior somma possivel de probabilidades cm 
seu favor. —Gengral Ambert, 


PARTE OFFICIAL 


Gyaopse de parte oficial do Bisrto ds 
Lisboa n.º 35 de 3 de dezembro 


Boletim do paço. 
MINISTERIO DO EZINO 


Decreto transferindo o congclhbeiro de estado ef- 
fectivo conde de Avila do cargo de vogal da secção 
do contencioso administrativo do conselho de estado 
para o de vogal da secção administrativa do mesmo 
tribunal. 

— Qutro nomeando o conselbeiro de estado ef- 
fectivo Anselmo José Brasmcamp para vogal da scr- 
ção do contencioso administrativo do conselho de «a» 
tado. 

— Qutro nomeando o conselheiro de estado cx- 
traordinario Roque Joaquim Fernandes Thomaz pa- 
ra servir como vogal supplente na secção adminis- 
trativa do conselho de estado durante à ausencia do 
conselheiro de estado cflectivo conde de Ávila. 

— Portaria explicando a spplicação do preceito 
do artigo 2.º da leí de 4 de junho de 1559, relativa 
ao recrutamento. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESLASTICOS B DE JUBTIVA 

Aviso de que está aberto concurso para proti- 
mento de diversas igrejas parochises. 

— Portaris approvando a ratificação das no- 
meações feitas pelo presidente da Relação de Lishon, 
aos solicitadores da comarca da capital, cujos nomes 
constam da relação que faz parte da mesma por- 
taria. 

— Outra spprovando s cassação de nomeações 
feita pelo meemo presidente, aos solicitadores cujos 


do so congresso); 9.º, a eschola de West Point será nomes constam de uma relação que faz parte da mes- 


reorganisada, augmentada e ndmittirá maior numero 
de cadets do que entr'ora. 


ma portaria. 
— Aviso de que baixou ordem á presidencis ds 


- 


EE EEE 
Relação do Porto para perante ella se abrir concur- 


go para provimento do officio do escrivão e tabellião 
do juizo da direito da comarca de Rezende, vago por | 
obito de José Maximo Pinto da Fonseca. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTEEIO DA FAZENDA 


Annuncio para o concurso de um lagar de 1.º 
oficial vago na direcção geral dos proprios nacionaes 
do thegouro publico. 

— Portaria ordenando queno direito dos cereaes, 
que se despacharem para consumo no conselho de 
L'sboa.seja abonada a importancia do imposto de 40 
réis de cada 30 kilogrammas quando se provar le- 
galmente ter sido pago em outra alfandega. 


MINISTERIO DA GUEERA 
Ordem n.º 44 do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAB 


Decreto creando uma commissão para estudar 

e propor ao governo a resolução das questões indi- 
cadas nos quesitos que acompanham o mesmo decre- 
to, e para consultar ácerca de quaesquer outras re- 
formas que julgar proficuas às possessões portu- 
guezas da Africa. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Decreto traneferindo Fausto de Queiroz Gue- 
des, 1.º addido 4 legação portugueza em 3. Peters- 
burgo, para a legação de Madrid na mesma cathe- 

oria, 
: —(Qatro transforindo Frederico Francisco Fi- 
gonitre, secretario da legação portngueza no Rio de 
Janeiro, para igual logar na legação de Madrid. 


= — O o e e ad 


INTERIOR 


Provincias 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 3 DE DE- 
ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
Pouco tem occorrido de interesse n'esta quin- 
zenae porisso esta vai pobre por não haver 
assumpto para mais. 

No dia 29 do mez findo o sor. dr. Antonio 
José de Sousa Pinto Basto mandou dizer uma 
missa de requiem, na capella de Nossa Se- 
nhora do Amparo desta villa, para sufiragar 
a alma do Senhor D.Miguel, e no dia 14 tam- 
bem deverão celebrar-se na egreja matriz 
d'esta villa, solemnes exequias para sufira- 
gar a alma do mesmo finado principe. Estas 
exequias são a expensas do exem.º snr. Se- 
bastião de Castro Lemos e Menezes, da casa 
do Covo, e haverá sermão, para que será 
convidado um dos melhores oradores d'estas 
redondezas. p 


— a ua ums Pam 


Hontem pelas 5 horas da madrugada fal.-|. 


leceu, na freguezia de S. Thiago de Riba 
d'Ul,o snr. Antonio Ferreira Alves. Era um 
abastado capitalista e proprietario, pai da 
exem.*snr.* D. Antonia, esposa do snr. An- 
tonio Dias Ferreira, residente n'essa cidade. 
O snr. Ferreira Alves contava 81 annos de 
idade. Tinhaido da idade de 13 annos para o 
Rio de Janeiro onde adquiriu uma boa for- 
tuna, sendo socio de seu tio Domingos Fer- 
nandes Alves. O seu nome é muito conhecido 
mo Rio pela probidade e honradez com qne 
sempre se houve na vida commercial. Ainda 
tinha alli um grande estabelecimento que ge 
acha em liquidação. Deixou uma fortana mui- 
to importante, instituindo por sua herdeira a 
sua filha, e deixando, entre muitos legados, os 
seguintes: 

À uma preta que estava na sua compa- 
nhia, É contos de réis; a uma filha d'esta, 2 
contos; a eua sobrinha Anna, 4 contos; a sua 
sobrinha Joaquina, 4 contos; a sua irmã Vi- 
vtoria, 2 contos; a seu primo Joaquim Ribei- 
xo de Castro, 2 contos; a 20 raparigas hones— 
tas da sua freguezia, 2 contos; para serem 
distribuidos pelos pobres da sua freguezia, 
2003000 réis; á igreja da sua fceguezia, 5005 
réis. E ontros mais de que me não recordo, 

O snr. Ferreira Alves tinha vindoa Por- 
tugal em 1824, onde se demorou até 1833, 
voltou ao Rio e alli esteve até 1836, que foi 
quando regressou á sua terra natal, onde vivia 
no seu magnifico palacete. | 

D'aqui damos os nossos sentidos pezames 
a sua excm.* filha e genro, porque sabemos 
avaliar a sua dôr, já pela perda de um pai, e 
Já como amigo que elle era de seu digno 
genro. | 

A camara municipal d'esta villa, por de- 
liberação em sessão de 15 de novembro ulti- 
mo, nomeou uma commissão composta dos 
snrs, -des. Abilio Augusto Correia Bandeira, 
Francisco Antonio da Silva, Joaquim de Oli- 
veira e Cunha, Antonio Ferreira da Costa 
Pinto e Bento de Sousa Carqueja, para pro- 
moverem uma subscripção pelos proprieta- 
rios desta villa para a compra de uma bomba 
de incendios e mais aprestes, visto serem mui- 


to limitados os recursos de que a camara póde 


dispor. . pd ad Rua sóis | 
 Osnr. Pedro Maria da Fonseca, d'essa 
cidade, offereceu 508000 réis, com a condi- 
ção de ira bomba a qualquer incendio que 
haja na sua casa em S. Thiago de Riba 
AU. . AE € 2H ses al ig yees 
- Bomseria que a companhia de incendios 
«Garantia», d'essa cidade, tambem concor- 
resse para esto melhoramento, pois muito 
conveniente é à dita companhia uma bomba 
de incendios n'esta villa, onde ella já conta 
bastantes seguros, sem que tenha sofícido 
prejuizo algum; mas consta-me que o agente 
d'aquella companhia n'esta villa fallou n'isso 
sem resultado aos snrs. directores. Estou cer- 
to de qua, pensando melhor, e olhando ao bom 
resultado que podem tirar, annuirão a tão 
Justo pedido, concedendo o pouco ou muito 
que a companhia possa dispensar. 
Por hoje nada mais. 


HOTIGIARIO 

Vapor Castilllan. —Alguma cousa 
mais se sabe com relação ao accidente que 
fez pairar por algum tempo o vapor «Cas- 
tillians fóra da barra, porém quanto ao des- 
am que tomou, é ainda completamente igno- 
rado. 

Ante-hontem ás 10 horas da nonte che- 
garam a esta cidade os guardas da alfande- 
ga que no sabbado tinham partido para Es- 
pinho com o fim de guardarem os salvados 
de qualquer navio quo n'aquellas proximi- 
dades naufragasse, do que havia suspeita, 
por se ter aproximado da praia de Espinho 
um bote com 6 tripulantes, que pediam soc- 
corro c a quem o mar não deixou saltar em 
terra, por estar muito agitado. 

Este bote e tripulantes eram os do vapor 
«Castillian» que foram dar á Figueira, como 
hontem dissemos, | 

Por aquellas costas não havia mais novida- 
de alguma. ça 

Dizem-nos que os maritimos de Espinho, 
logo que o bote appareceu, se prepararam, 
em numero de TO, para ir ao mar soccorrer os 
tripulantes do «Castillian», porém o mar era 
tão fort=, que os não deixou sahir. 

Eis agora os promenores do que motivou 


o ——— es. 


o apparecimento dos seis homens da tripnla-/ 


ção do «Castillian» na Figueira : 
Tendo rebentado um tampo da machina 
áquelle vapor, o capitão destacou um escaler 


com 6 homens para saltarem emterra,ondelhes 
fosse possivel, e fazerem chegar ás mãos dos 
snrs. Chamiços uma carta em que lhes com- 
municava o facto e pedia um rebocador. 

* Estes homens, não podendo, em conse- 
quencia da força do mar, aproximar-se de al- 
gum ponto da costa onde desembarcassem, 
fizeram-se outra vez ao largo, porém já não 
avistaram o vapor. Continuaram em demanda 
d'elle, até que sendo encontrados pelo «Voa- 
dor do Mondego» este os tomou a bordo e 
os transportou á Figueira. 

Nem no gabbado nem no domingo permit- 
tira o mar a sahida de rebocador. Na segun- 
da feira sahiu o «Alexandra» (e não o «Bra- 
ganzas como por equivoco hontem se disse) 
em demanda do «Castillian», levando a bor- 
do o snr. John Cutler,e alguns empregados do 
serviço dos vapores portuguezes. 

O vapor, queia para Cadiz, nas alturas de 
Cascaes, deixou as pessoas que tinha tomado, 
sem ter descoberto vestígios do « Castillian», e 
seguiu viagem. Não foram mais bem succedi- 
das as diligencias ulteriormente empregadas 
pelo snr. Cutler para o mesmo fim. 

Em vista disto, foi ordenado pelo governo 
que sahisss o vapor de guerra «Lince» em 
demanda do «Castillian». Aquelle devia sa- 
hir hontem, porém em consequencia do adian- 
tado da hora, só hoje é que sahirá. 

São estes todos os esclarecimentos que a 
respeito do descaminho do «Castillian» se 
sabiam até hontem, 

Concluiremos corrigindo o final da noticia 
que hontem publicamos, por isso que sahiu sen- 
sivelmente alterado. 

Onde selê:; «Parece averiguado queo va- 
por. foi abandonado. Diz-se que por desarran- 
jo na machina»—deve ler-se : — « Parece ave- 
riguado que o vapor não foi abandonado, mas 

ue se viu carecido de auxilio. Diz-se, etc.» 

Concurso ma alfandega. — Verih- 
cou-se hontem na alfandega desta cidade o 
concurso para o lugar de 3.º official, que f- 
cou vago pela promoção do snr. Luiz José 
Teixeira Hermenegildo a 2.º oficial: 
Concorreram áquelle lugar treze aspiran- 


tes, que foram os snrs.: 
Eduardo Arthur Lobo de Avila 
José Correia de Freitas Silva Carvalho 
Antonio Luiz Gonçalves 

- Francisco Coelho de Mattos Fragoso 
José Ribeiro Leite 
José Joaquim Trinité 
Manoel Pedro Godinho Soares de Albergaria 
Antonio de Faria Carneiro 
Henrique Emilio de Brito e Cunha 
Bento Ferraz Carneiro de Sá 
Augusto Guedes Infante 
Carlos Augusto de Mendonça 
Augusto Malheiro Dizs Guimarães. 


O jury examinador era compostos dos 


Snrs.: 
Presidente—o chefe de serviço Antonio Bernar- 
do de Brito e Cunho. 


Vogaes 

1.º official, Elias Eloy de Abreu Tavares, 

Dito, Agostinho José da Silva Guimarães. 

1.º verificador, Francisco Fabião de Mendonça. 

2,º official, Antonio José Mendes. 

Dos 13 concorrentes são classificados tres 
para um d'elles ser promovido a 3.º official, 
segundo as provas que tiverem dado e habili- 
tações que apresentarem. 

Correio do sul. —O facto do desen- 
carrilhamento que causou a demora da che- 
gada do comboyo do correio no domingo não 
fui o primeiro, nem infelizmente será o ulti- 
mo. Isto leva-nos a renovarmos um pedido 
que em identicas occasiões aqui temos feito 
ao snr. administrador do correio. Seria mui- 
to para estimar que todas as vezes que se 
dessem accidentes de igual natureza, fosse 
dado ao publico, por meio de aviso affixado 
no atrio da administração do correio, co- 
nhecimento do motivo que causa a demora 
dos comboyos que trazem a corresponden- 
cia. 

Temos muita fé na justiça do nosso pedi- 
do e no zelo do snr. administrador, para du- 
vidarmos de que esta boa medida não venha 
por fim a adoptar-se, como é de conveniencia 

ublica. 

Julgamos superfluo abonal o ainda com 
razões que já estão sufficientemente conheci. 
das, se cllas não são de tal ordem que á pri- 
meira vista se evidenceiam, 

Escholas da Ordem de S. Fran- 
cisco. —- À meza da Ordem de S. Francisco 
nomeou os jurys que hão-de julgar do apro vei- 
tamento dos alumnos e alumnas que frequen- 
tam as escholas d'aquella Ordem, para a dis- 
tribuição dos premios relativa ao anno lectivo 
fado. 

O jury para conhecer das habilitações das 
alumnas compõe se das seguintes sor.“ ; 

D. Anna Felizarda de Aguiar, enfermei- 
ra-mór—D. Rosina Orisia Aguiar Mariins de 
Souza, ex-ministra — D. Elvira Innocencia de 
Jesus Pina, mestra de noviças. 

Para constituir o jury que tem a classificar 
o aproveitamonto dos alumnos, foram nomcea- 
dos os seguintes snrs.; 

Manoel Francisco Duarte Cidade, minis- 
tro. 

José Luiz Gomes Sá, inspector das escho- 
as. 


| Antonio Gomes Moreira Junior, def- 


nidor. 

Productos paraa exposição de 
Pariz.—Já foram remettidos para Lisboa 
46 caixões, contendo productos para a exposi- 
ção, que deve verificar-se em Pariz no proxi- 
mo anno. 

- À maior parte dos productos são solos e 
sub-solos. . 

Aborrecimento à vida. —AÃo pas- 
so que o mundo se enche de maravilhas que 
parece deviam tornar mais agradavel a per- 
manencia n elle, o numero dos cansados de 
viver cresce de dia para dia de uma maneira 
lastimosa. Hoje é um pretendente descoro- 
çoado que põe termo aos seus dias, por ter 
gasto o melhor do seu tempo sem nada obter. 
A'manhã uma creança de 15 annos se enve- 
na porque os paes lhe recusaram... . qualquer 
ninharia. Agora um velho de 70 annos, por- 
que já não póde ler sem oculos. Logo uma 
pobre mulher que perdeu 120 n'um cento de 
ovos que comprára para negocio. Emfim, ha 
quem tire pretexto de tudo para se suicidar. 

Não sabemos que desgostos pungiam um 
sujeito da rua do Almada que ante-hontem, 
das 6 para as 7 horas da tarda, tentou lan- 
gar-se do muro das Virtudes. O que sabe- 
mos é que d'este seu funesto intento foi es- 
torvado por um cabo da guarda municipal, 
que lhe lançou a mão no momento em que 
elle se dispunha a procurar a felicidade por 
tão escarpado caminho. Completando a meri- 
toria acção de que a Providencia o fizera 
instrumento, o militar acompanhou-o a casa, 

Permittira Deus que o contagio termi- 
nasso. Mas não. Perdemos essa esperança, 
porque não cremos que acabem as fatali- 
dades que determinam 4s vezes estes fune-] 
bres dramas. Parece qua a geração presente! 
é tão franzina, que o pezo do menor infor- 
tunio a derreia. 


a 


Recrutamento. —Na semana pro- da a seguinte portaria pelo ministerio dos ne- ORErOS Cargas manif. 


ximamente finda, foram apurados 16 recru- gocios do reino: 


tas, dos quaes se remiram 10. O valor d'es- 
tas remissões importou em 1:4175600 réis. 

Estrada dos Carvalhos a Espi- 
nho. —Ante-hontem foram arrematadas na 
administração do concelho de Gaya quatro em- 
preitadas parciaes na estrada dos Carvalhos a 
Espinho. 

O arrematante foi o snr. Albino Fer- 
nandes Correia, de Grijó, sendo o unico con- 
corrents que se apresentou a licitar. O preço 
por que foram arrematadas as quatro emprei- 
tadas foi o da base da licitação. 

Eis quaes foram as empreitadas arrema- 
tadas e o preço da arrematação: 

1.* Construcção de seis aqueductos entre 
Curveiros e Santo Antonio, sendo o preço da 
alvenaria construida a 15700 réis o metro cu- 
bico, o do lagedo a 25500 por igual medida, e 
as bocas de cada aqueducto a 25250 réis. 

2.º Fornecimento de 700 metros cubicos 
ds pedra britada por 4765000 réis. 

3.º Terraplenagens entre Curveiros e 
o Pontão de Grijó na extensão de 415 metros 
correntes pelo preço de 3023100 réis. 

4.º Ditas entre o Pontão de Grijó e Santo 
Antonio na extensão de 507 metros pelo preço 
de 4875460 réis. 


Companhia commercial c agri- 
cola dos vinhos do Douro. —Vão 
haver brevemente reuniões dos subscriptores 
d'esta projectada companhia em alguns con- 
celhos do Douro, a fim de darea cumpri- 
mento ao art. 40.º do projecto de estatutos, 
o qual respeita á eleição do conselho admi- 
nistrativo. 

Às reuniões são effeituadas nos dias e con- 
celhos seguintes: 

Os subscriptores de Sabrosa, tem de ce- 
lebrar a reunião na cabeça do seu conce- 
lho, no dia 12 do corrente. 

Os do de Alijó, celehral-a-hão na villa do 
mesmo nome, no dia seguinte. 

No dia 15 do corrente é a reunião dos sub- 
gcriptores do concelho da Pesqueira, e no dia 
17 a dos de Taboaço, verificando-se porém 
em Armamar. 

Para estas reuniões ha um convite feito 
pela direcção da companhia, o qual pnblica- 
mos no lugar competente, 


Fallecimentos.—Ante-hontem de tar- 
de falleceu, victima de uma hydropesia de 
peito, a snr.* D. Felismina Adelaide Martins 
Leal, prioreza do convento de Corpus Christi 
de Villa Nova de Gaya. 

A enr. D. Felismina contava 66 annos 
de idade. Havia professado n'aquelle conven- 
to, e foi reeleita tres vezes prioreza, tendo 
sido eleita para este cargo pela primeira vez 
em 1853. 

Fazem-se-lhe hoje os officios decorpo pre- 
sente, na igreja do mesmo convento às 11 ho- 
ras da manhã. 

Pelo fallecimento da snr.* D. Felismina fi- 
cam encarregadas da direcção d'aquella casa 
religiosa, a spr.* D. Maria José da Rocha Pin- 
to, szh-prioreza e a snr.* D. Thereza Theo- 
phila do Valle, escrivã, em quanto se não pro- 
cede 4 eleição da nova prioreza. 


— Falleceu tambem hontem, pelas 8 ho- 
ras da noute, o snr. Francisco Bernardo dos 
Santos, intelligente e mui acreditado pharma- 
ceutico que foi n'esta cidade. . 

Os responsos de sepultura celebram-se ho- 
jo às Ave-Marias na igreja parochial de Santo 
Ildefonso. | 


Desgraça.— Joaquim de Souza, trolha, 
de 12 annos de idade, natural dos Carvalhos, 
andando hontem a trabalhar na casa da snr.º 
D. Gertrudes Virães, na rua dos Bragas, cahiu 
do 2.º andar. 

O infeliz, que ficou bastante maltractado, 
foi recolhido ao hospital da Misericordia, onde 
se acha em curativo. 


Carreira centre o Porto e Fafe. 
— A direcção da Companhia Viação Portuen- 
se acaba de estabelecer uma corrida diaria de 
diligencias entre o Porto e Fafe e vice-versa, 

A diligencia sahe do Porto para Fafe ás 7 
horas da manhã. 


Gecorrencias policlaes. ——Fo- 
ram presas pelos motivos abaixo designados 
as seguintes pessoas: 

Miquelina Candida e Antonio Alves Fer- 
reira, por altercação, chegando o segundo a 
bater n'aquella. Pela delegação tiveram o des- 
tino devido. 

Manoel de Jesus Anhão, por alterar a 
ordem publica, na rua das Flores. Teve o 
devido destino pela delegação de policia, 

— Anna da Conceição, por altercar. Teve 
o mesmo destino que os antecedentes, 

Quiteria Maria, exposta da roda d'esta 
cidade e Pedro dos Santos, presos como sus- 
peitos, a 1.º de ter furtado a seu amo, João da 
Fonseca, morador na rua de Santo Ildefonso, 
34 libras em ouro e o 2.º de ter seduzido a 
1.º para effectuar o roubo acima mencionado. 
Pela administração do 1.º bairro foram remet- 
tidos paraorespectivo tribunal. 

Maria de Sousa, tecedeira, moradora em 


Fanzares, presa como suspeita de ter furtado| 


19 kilogrammas detrama branca a Antonio 
do Nascimento Pinheiro, caixeiro dos enrs. 
Ferreira & Montes, moradores na rua de Mon- 
te Bello. 

Pelo 1.º bairro foi remettida para o juizo 
criminal. | | 

Egrejas vagas. —Está aberto concur- 
so, na conformidade do artigo 13.º do decreto 
de 2 de janeiro de 1862, para provimento das 
egrejas parochiaes de Nossa Senhora do Ro- 
sario de Alvoco da Serra, e S. Martinho de 
Sarneice, ambas no concelho de Ceia; S. João 
Baptista de Sanjoaninho, no concelho de San- 
ta Combadão, e S. Thiago, de Soure, no 
concelho d'este nome, todas do bispado de 
Coimbra; S. Pedro da Torre, no concelho de 
Valença, arcebispado de Braga, e S. Cypria- 


no, de Villa Nova da Cerveira, no mesmo| 


arcebispado. 


Cencurso.—Segundo um aviso inser- 
tona folha official baixou ordem á presiden- 
cia da relação do Porto para, perante ella, se 
abrir concurso, por tempo de 30 dias, para o 
provimento do officio de escrivão e tabellião 
do juizo de direito da comarca de Rezende, 
vago por obito de José Maximo Pinto da Fon- 
seca. 


Licença. —Em data de 1 do corrente 
foi concedida licença ao snr. João de Almei- 
da Pinto e Silva, ajudante do tabellião publi- 
co de notas da cidade do Porto, o snr. José 
Ferreira Moutinho, para estar ausente do res- 
pectivo ofíicio por tempo de quatro mezes. 

Eecrutamento. —Tem-se suscitado 
duvidas sobre a verdadeira applicação do 
preceito do artigo 2.º da lei de 4 de junho 
de 1859, quanto à isempção do serviço, 


irmãos praças effectivas do exercito. A fim, 


Suscitando se duvidas sobre a applicação do 


preceito do artigo 2,º da lei de 4 de junho de 1859, 
houve Sua Magestade El-Rei por bem, conforman- 


do-se com o parecer do ajudante do procurador ge- 


ral da corôa junto d'este ministerio, resolver o se-! 
do feminino. 


guinte: , 
Que não é a data do recenseamento ou a do 
recrutamento que dá direito a qualquer mancebo 


Freguezia de Santo Ildefonso 


de 


98—Emilia dos Reis, 20 annos, solteirs, na rua) CM.nº 857 Hull (x estadas. na à 
e pultada É: M. n.º 857-—Hull (por Visnns), Hiate V 
des Oliuiss cop RE Denso lenta 3º, estro Conveia TES cosas 


a. 
C. M. n.º 858—Valencia (por Alicante), Goleta 


hesp. Dictador, cap. Barnabeo, a Casaes & Filho 


Baptisados 16, sendo 8 do sexo masculino e 8,/135 pipas com aguardente, 


CASAMENTOS 
28 — Boaventura Augusto Mendes Braga, 29 


para livrar-se da obrigação do serviço, com o fun-/annos, na rua do Bomjardim, com Ermenia Maria 
damento de ter um irmão praça «ff:ctiva do exer-| Julião Londó, 19 annos, idem. 


cito, mas sim a do chamamento ou ada obrigação do 
mancebo que se soccorre a este beneficio; 


1— Guilherme Estanislau Delgado, 26 annos,na 


rua da Alegria, com Antonia Liolina Vieira dos San- 


Que, tendo aisenção do já citado artigo 2.º datos, 16 annos, na rua de 5. Lazaro. 


lei de 4 de junho de 1859 por fim evitar que dous 
individuos da mesma familia paguem simultanea- 


OBITOS 
26 —José Pinto, 25 annos, solteiro, na viella da 


mente o tributo do recrutamento, não deve a mes-| Neta, sepultado no Repouso. 


ma isenção entender-se applicavel acs individuos 


28— João Christovão Wendel,76 annos, casado, 


recensenados ou sorteados que tenham um irmão/na viella de Liceiras, idem. 


praça effectiva no exercito, em quanto não são effe- 
ctivamente chamados a assentar praça; 
E que do mesmo modo, no caso de chamamen- 


»— Felicidade Reis, 30 annos, casada, no largo 


da Fontinha, idem. 


30—Padre Fraúcisco Pinto, 9 annos, na rua 


to ao serviço militar de algum mancebo que já não|de Santo Antonio, sepultado no Bomfim. 


tenha um irmão no exercito por haver fallecido ou 
obtido baixs, ou ter findado o tempo legal do servi- 
ço, não póde o beneficio aproveitar-lhe porque ces- 
sou a rasão que o fundamentava. 

E assim o manda participar aos governadores 
civis dos districtos do continente do reino e das ilhas 
adjacentes para seu conhecimento e execução. 

Paço, em 28 de novembro de 1866.==João Ba- 
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 

Viagem dos reis de Hespanha 
a Lisboa. —«La Epocha» de 30 de novem- 
bro diz o seguinte a proposito da proxima via- 
gem dosreis catholicos a Lisboa : 

SS. MM., na sua digressão a Lisboa, irão jantar 
no dia 9 a Cidade Real,no dia 10 a Badajoz e no dia 
l1a Lisboa. Demorar-se-hão n'esta capital 3 dias e 
no dia 14 chegarão provavelmente a Merida, onde 
se demorarão para visitar as ruinas da famosa Er- 
mida Augusta. 

Vão com SS, MM. o principe das Asturias e a 
infanta D. Isabel, o conde de Punhonrostro, os mar- 
quezes de Novaliches,o sor jde Rubianes, grande de 
Hespanha e camarista de S. M.; o general Belestá e 
outros dous ajudantes de S. M. El-Rei. 

Tambem acompanharão SS. MM. quasi todos os 
ministros. ; | 

Garibaldi à Grecia. —Garibaldi não 
quer permanecer estranho ao movimento que 
agita a Grecia e acaba de dirigir uma procla- 
mação aos seus voluntarios, exhortando-os a 
que ajudem os cretenses a luctar pela liberda- 
de eindependencia. Ahi vão dous paragraphos 


da proclamação : 

Salvê, Grecia ! Salvê, irmã da Italia pelo ge- 
nio, pela gloria, pela desgraça, e que tambem o será 
pela sua liberdade. Muitos dos teus generosos filhos 
jazem nos campos de batalha da Italia; morreram 
pela nossa patria, e hoje as familias d'esses irmãos 

O nosso coração vagueiam errantes, afugentadas 
dos seus lares pelo alfange islamita, e vão refugiar- 
ge em paizes estranhos. 

Os que succumbem ás armas da Turquia não 
morrem tambem por uma causa tão sagrada como a 
causa italiana ? A liberdade hellenica será menos 
preciosa e menos santa do que a dos outros povos ? 
As cadeias que o islamismo quer fazer pesar sobre 
vinte milhões de desventurados christãos serão me- 
nos pesadas? 

Varias noticias. —M. Watkin, pre- 
sidente dos caminhos deferro do sudoeste de 
Inglaterra, partiu de Londres para Pariz a 
fim de obter do governo francez a suppressão 
do exame das bagagens na alfandega ao me- 
nos durante a epocha da exposição universal 
de 1867. 


—No domingo passado devia ter logar no 


salão do Grande Oriente de França um con- 
certo sem precedente e cuja originalidade de- 
via excitar a admiração geral pelos extraor- 
dinarios resultados que d'elle se obteriam. O 
proprio auditorio é que comporia a musica e 
dictaria as notas que, segundo um rhythmo 
adoptado, se traduziriam em marcha, valsa, 
romanza, cavatina, rondó, etc. A' medida que 
as peças seriam compostas uma orchestra exe- 
cutal-as-bia immediatamente. Este curioso e 
original concerto era dado gratuitamente pelo 
snr. Rahn, director do «Diario de Composi- 
ção Musical». 

—Por ordem do governo dos Estados 
Unidos fez-se uma obra importante, destinada. 
á exposição universal de 1867 : é uma gran- 
de carteira medindo 48 polegadas por 35, e 
contendo uma collecção completa das cartas 
hydrographicas das costas dos Estados-Uni- 
dos, 

— Morreu em Halle (Belgica) sua cidade 
natal, o célebre violoncelista Servais. Conta- 
va 8 annos. 

— Escrevem de Washington em data de 


16 de novembro, a um jornal francez: «O 


marquez de Montholon, embaixador da Fran- 
ça, acaba de receber noticia da sua nomea- 
ção para ologar de ministro plenipotenciario 
em Lisboa. Partirá provavelmente para a Eu- 
ropa no dia 1 de dezembro, a bordo do «Vil- 
le de Pariz». - 

— Segundo annuncia o «Etendard», ti- 
nham-se apresentado symptomas de muita 
gravidade na doença da imperatriz do Mexi- 
xo, e os medicos começavam a receiar um 
termo fatal. 

— Na sexta-feira passada foram recebi- 
dos por S. M.a rainha de Hespanha os snrs. 
condes de Penafiel,asnr.*marqueza de Vianna 
e o snpr. conde de Avila, ministro de Portugal 
em Madrid. Os snrs. condes de Penafiel de- 
vlam regressar immediatamente a Lisboa ,afim 
dealli se acharem quando vierem os-reis de 
Hespanha. A condessa de Penafiel é como ge 
sabe,dama de S. M. arainha D. Maria Pia. 

— À Rays eridional envia á exposição 
de Pariz grande numero de objectos curiosos, 
taes como marmorés da Crimea de todas as 
classes e côres; diversas especies de vinhos do 
Don; queijos de Arnabutka, os mais estima- 
dos do mundo; mel, cera e assucar de Kiew; 
uma variada collecção de amostras de taba- 
cos; trages da Russia meridional, especialmen- 
te de cossacos do Don, de cossacos da Ásia e 
dos povos do Caucaso. 

— Parece, diz a «Correspondencia de Hes- 
panha», queno dia 7 de dezembro haverá em 
Madrid um grande banquete ao qual assistirão 
varias notabilidades hespanholas e portugue- 
zas. 


Registro parochial de 26 de 
novembro a 8 de dezembro 
Freguezia da Sé 
Baptisados 11,sendo 5 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
27— Anna Maria, 70 annos, viuva, moradora na 
rua do Sol, sepultada no Repouso. 
29— Antonio José da Costa, 29 annog, casado, 
na rua do Captivo, idem. 
30— Antonio José dos Santos Nogueira, 60 an- 
nos, casado, no largo de S. Domingos, idem. 
2 —Maria Joaquina Rosa, 42 annos, solteira, no 
Asylo de Mendicidade, idem. 
3—Maria Engracia Vez, 20 annos, casada, na 
rua da Senhora de Agosto, idem. 
Mais um menor, idem. 


—— — — == 


Mais quatro menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 1, do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
26 — Anna da Cunha Osorio, 27 annos, casada, 
na rua dos Mercadores, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores, idem, 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo 8 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


CASAMENTOS 

26—Manoel Pinto Monteiro, 29 annos, na rua 
da Bouça, com Barbara Rosa, 15 annos, idem. 

»—Manoel Gomes, 29 annos, na rua da Bouça, 
com Maria Candida de Faria, 29 annos, idem, 

1—F'rancisco do Valle Ribeiro, 28 aunos, na rua 
do Rosario, com Josepha Nunes de Jesus, 30 annos, 
na rua do Principe. 

»— Joaquim José da Costa Leite, 55 annos, na 
rua da Rainha, com Bernardina Rosa Leite, 26 annos, 
idem, | 

OBITOS 

27—Rosa Vurella, 70 annos, casada, na rua de 
Germalde, sepultada no cemiterio da freguezia. 

»— Joaquim Henriques Caldeira Junior, 15 an- 
nos, solteiro, na rua da Boa Vista, idem. 

»—Carolina Elvira Gouveia, 26 annos, casa- 
da, na rua de Cedofeita, idem. 

1— Anna de Jesus, 55 annos, casada, na rua do 
Almada, idem, 

Mais 5 menores, sepultados em Agramonte e 
no cemiterio da freguezia. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

ORITOS 

1—Thereza Pereira Gomes, 44 annos, casada, 
na rua de Miragaya, sepultada no Repouso. | 

Mais 1 menor, idem. 


 Fregue 


vezia de Massarelos É 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino é 1 do 
feminino, ? | 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
26—Camilla dos Santos, 38 annos, 

rua da Fonte, sepultada em Agramonte. 
29-—Maria de Jesus do Nascimento, 

casada, no Campo Pequeno, idem. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. | add ” 


33 annos, 


CASAMENTOS 


Raphael Augusto, 24 annos, na rua de 8, Vi- 


ctor, com Leopoldina Candida, 23 annos, idem. 
OBITOS | Ka erre 


Anua Luiza, 80 annos, viuva, na rus da Olivei- 


rinha, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores, sepultados no Repcuso e 
no cemiterio da freguezia. 


Freqguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

I—-Joaquim Francisco Nunes, 42 annos, de 
Coimbrões, com Maria Rodrigues de Oliveira, 29 an- 
nos, na rua Direita, 

OBITOS 

27— Joaquim José Nunes, 28 annos, casado, da 
Praia, sepultado no cemiterio da freguezia, 

1—Emilia Francisca, 50 annos, viuva, do Can- 
dal, sepultada no cemiterio do Candal. 

Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, 


TRIBUNAKS a 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 7 
| de dezembro de 1866 


JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 11:313 —Relator o exe,mº conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da Relsção do Porto, recor- 
rente Julio Alberto Machado, por seu procurador Jo- 
gé Afflalo, recorrido Manoel Fernandes da Costa 
Guimarães. 

N.º 11:031-— Relator o exe.=º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da Relação do Porto, recorrentes An- 
tonio Fernandes Matheus e mulher, recorridos Roza 
de Jesus, seu marido e outros. 
CONFERENCIA E LS 


o 


— Autos crimes da Relação do Portotecorrente o mi: 
nisterio publico, recorrida Joanna, mulher de Joa- 
quim Birrento. | 


N.º 6:662 (deserção) — Relator o exemo conse- E 


lheiro Cabral—Autos crimes da Relação do Porto, 


recorrente José Marques Marialva, recorrido o mi- 
nisterio publico, " lago am < 
Ne 11:307 (embargos) —Relator o exc,=º conse- 
lheiro conde de Fornos— Autos civeis da Relação do 
Porto, embargante D. Josepha Amalia Osorio de Al- 
buquerque e Castro, embargados D. Maria Augusta 
Osorio de Albnquerque e Castro, eseu marido. 
N.º 6:727 — Relator o exe.=* conselheiro conde 
de Fornos— Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrida Margarida 
Ferreira da Silva. | pe 


FARTA COMMERCIAL 


a 


alrandega do Ports 


Rendimento ds alfandega do Porto, de 


1e 3de dezembro... ..cccvereere.. 16:64258765 
ídem no dia 4..... va saio a assis vb de A TS O LRN 
| | 86:3395790 


Bespashos de exportação | 
gu ias LEREM 

RIO DE JANEIRO—Na barca Ermelinda, F. 
Lopes Antunes, 1202 litros de vinho; J. Pinto Leite, 
820 ditos de dito; R. J. Teixeira de Carvalho, 2671 
ditos de dito e 60 barricas com amendoas; J. José 
da Costa, 3 fardos com folhas de loureiro; F. A. da 
Costa Braga, 286 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Europa, D. J. Ferreira Gui- 
marães, 2 caixões com calçado e 1 dito com pentes; 
Rocher Wigham & C.*, 13 saccos com rolhas. 

PERNAMBUCO —No brigus União, Manoel 
dos Santos Neves, 203 litros de vinho. 

MARANHÃO — Na barca Restauração, J. F. 
Dias Guimarães, 2385 litros de vinho, 4 volumes, 
com varios artigos e 45 cestos; J. Gonçalves dos 
Reis, 1 caixa com maçãs e 1 lata com carne de por- 
co; J. da Rocha Felgueiras, 1 gaiolla com pombas; 
M. Pereira Penna & C.*, 2000 resteas de cebolas e 
100 canastras com castanhas; M. A. Moreira da Sil- 
va, 22 caixas com maçãs; A. Martins dos Santos, 1 
cunhete com verrumas;J. Teixeira de Mello, 1 cai- 
xão com estojos cirurgicos. 

RIO GRANDE DO SUL—No patacho Marcial, 
J. J. Barbosa de Araujo, 534 litros de vinho; J. Ri- 


“Nº 6:785-—Relator o exe.» conselheiro Cabral 


Completa desenrga 
Dezembro 4 À 
PORTIMAO —Histe Franco & C. 
IDEM —Hiate Joven Rita. | 
IDEM —Hiate Martins. 


Fermos de carga 
Dezembro 4 q 
e PORTIMAO —Hiate Franco & C., mestre Ro- 


rgo. r 
FARO, OLHAO E V. R. DE SANTO ANTO. 
NIO—Cahique Encantador, mestre Contas. 
BARCELONA —Hiate Martins, mestre Bentes 
FIGUEIRA —Hiate Maria, mestro Ribeiro, 


Pediram licença para sahir 
- Dezembro 4 =. à 
MARANHÃO Barca Restauração, 
DUBLIN E GLASGOW -— Vapor ing. Fita Wil- 
liam. | área, cede 
e é os ts 
Generos despachados para consumo 
Novembro 80 
Assucar—2 caixas e 75 saccos 
Café —37 ditos 
Farinha de pau—12 ditos. 
Dezembro 1 e 3 
Assucar—ll caixas e 353 enccos 
Farinha de pau—155 ditos 
Café—23 ditos | ' 
Arroz—59 ditos 
Tinta—l barril 
Madeira—132 paus, 


“o Pa “x 


Gemeros despachados pola mera 
da estiva | 


Desembroid 2» TR 
Ferro forjado—1644 barras e feixes 
Linho canbamo—16 fardos: * 1d Aadis 
Petroleo—10 barris | 
Cominhos—4 volumes a 
Garrafas devidro—227 gigos 
Linho de Flandres—ll paus 
Alcatrão—lO barris cod 
Breu—8 ditos. rd 
TES? 
Mercado do Porto 
e Dea 
Farinha de milho, sussa. .... . 8490 a “sb 
Trigo da terr Decencerosesasa 15000 a 15040 . 
>» Serodio .esesensassasas 8950 a 49% 
» barbella..,sesuseeseas - 5 EY 4880 
» '“TIBOILO, «e caso sito A 14000 à 15020 
5 VAFOIFO «o cocerccrnquvo | “4920 a 490 
eijão branco. seeusea semana . 4604 "6650 
o vem eneuus emareaa — 6630 a k $640 
cade ch rajado. sesuesa e... e. E ( a sm 
> Edo acesas a l 560 
+» amarello, .sessseensasa 40 a “760 
Milho da terra. .cessercênuasa” “5480 a É - 

» estrangeiro.. o e... ... .. b Eudes t : PIUY 
Os ss co none 0. sp Raios sal q a Po 
Cevada. .ccencorcrercrsansas 6440 à nf O. 
Batatas RrrODA).cocsesseases $280 a » UV 
Azeite ( ude)..» eenonnenss 55000 a -b5200 


" E ES DS OMR T 
Banco Mercantil Portuense | se 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 30 de novembro de 1866 
— ACTIVO | 
Existencia em dinheiro metallico, , « 
Letras descontadas e a receber... « 
Emprestimos sobre penhores. , « « » « 
Emprestimo ao governo para obras 
dabarrã.; « cscuvo «een. 
Parte no emprestimo para a Doca 
de Ss. Miguel... eu neasans 
Inseri ções cennesaanra nua ana. 
Apolices em sSer.ceuse- -- nd; a 
Acções do Banco da ultima emissão 
tomadas por conta propria.,... 
Diversas liquidações,. esse ssa rea 
Diversos devedores... .sususasas» 
Moveiscutensilios. . ensoceasêea..s 
Terrenos em S. Domingos.» «seu: 


2.885:449 8975 
Ee asia. + 
PASSIVO | 
Capital actual do Banco coosvancs 1.800:0008 
Diversosdepositantes....saazes. 212; IBITA 
Notas em circulação 


Obrigações do Banco à prazo ,.... 
aros dE 


Diversos credores. ..ssccsesvv..  86:6278918 
Fundo de FeSCIVA..cusessuasas .“. 000 . 
Reserva para garantia de creditos 


e - = 
Ta ei 4 


W vê E: ses pd TR dente! GRITAR ES É 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
dezembro de 1866. . ) & o he as DS 22 ma 4 ta 


Resumo do activo e 
“em 30 de novem 


Inscripções emais pap 
é eia 
qe ee d ai aC 
ERA PY — 180:692360 
pa 
r W q a. o da wo! 
q se 


NONO SK 
Ri UVA V ? 
Réis..ooro ASTOR 
4 18 “ Eee bcé a z A 


“PASSIVO! Le 


00: 


“& 1 e re ” 
Capital . o 0.0. .. cemcrrnasa nana do 
o LEMA, &s, o iAiaD  D” no E! 
Notas do Banco em circulação. .... 205% 
Depositantes..,....cczeves vaso 
Eligitos do Banco a praso...... 215: 
Divi endos A Pagar..cecereeeeeeo a Ao 
Fundo de nf iit E sense p = o” 
Reservas para liquidações..... exe | ana 
Ganhos e perdas. .. Do aloeio try: s” ” “ 


Réis. .. iva MOTU 694 cabe 
"Porte e Banco Alliança, 1 le 


. & e 
a 


J. Ursinus. a 


E. dra 
Antonio Martins de À se 


Banco do Minho 
do Banco do Minho em 04 a”, 
novembro de 1866 
ACTIVO =" = 
Dinheiro em caixa : metal... «ce... aoiialio 
Accionistas: por prestações a receber e 
Letras descontadas e a receber...» . 
Inscripções e mais papeis de credito | 
Devedores no paiz....«ccceuseer 
Ditos no estrangeiro... ....vzvuses 
Contas correntes com garantia, ,..«» 
Emprestimos sobre penhores esesces 
Acções de conta propriã......v.ves 
Despezas pr 


Balanço 


PR EE 


PASSIVO - 
Capital ..corecerecessersooo .... 
Obrigações A prazo... .cseeenracos 
Depositantes.. ... serras coa rana* 
Credores no paiz .. 


Freguezia da Victoria beiro de Mesquita, 215 ditos de dito; J. José Alves,| Fundo de reserva. .... io SAS at 5 560 

Baptisados 10,sendo 5 do sexo masculino e 5 do 200 ancoretas com szeitonas e 8 condeças com ro- | Dividendo a pagar... .....vr=+: “+ 0800 
feminino. lhas. Notas em circulação... .-..ere-+ “o 1925361 
CASAMENTOS IDEM—No patacho Novo Lima, J. Carlos Fer- Ganhos e perdas... erenssssaeeso OT 

28 —Josquim Pinto de Azevedo, 25 annos, na reira, 400) ancoretas com azeitonas. 897:5205449 


rua do Moinho de Vento, com Maria Augusta da Sil.-' 


DUBLIN E GLASGOW — Novapor ing. Fitz 


e , 'va Basto, 21 annos, na ras dos Martyresda Liber- Willism, 3739 litros de vinho. 
militar para aquellces mancobos que ten am age - : | 


HAVRE—No hiate Aguia, D. M. Feuerheerd 


Antonio Blanco, 42 annos, na viella do Paste- Junior & C.>,50 caixas com baga. 


“de se removerem essas duvidas foi expedi- leiro, com Thereza Nois, 39 annos, idem. 


E 


Braga, 3 de dezembro dagoes: 
s gerentes so 
Francisco Casimiro da Crus Teixeira, 
Manoel! Luis Ferreira Braga 


se 1: 


Ee 


MA K 
2.600 
014 + 7 


4 
o Ty “ao . 
i "61 90 


z a RA 
92-:0005000 
— 8:0008000 


a “ 


OS) 


| 


+ 


es 


j 


| 


Companhia Utilidade Publica 28 de novembro. 


“Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 30 de novembro de 1866 


Existencia em cofre em metal,,.. 


Títulos a receber. 


ACTIVO 
1:117:7543920 


Acções da Companhia Geral do 


redito Predial Portuguez.. . ,.» 
Penhor de inscripções.,...ecses 
Governo, conta de emprestimo... 
Acções de conta propria... .... oe 


54:0003000 
2:760:5003000 
1:356:2503000 

286:6633750 


Moveis, utensilios e gastos de ins- 


talação .... 


Emprezarios da estrada de Braga 


o 8:2783789 


a Guimarães encenar una nr 6:5335997 
Operações a longo praso,,,..... 19:5793615 
“Acções da Camara Municipal.... 10:0003000 
Devedores em cj... .....cccs cs 18:6328453 

: Réis... 5:833:9693571 

; PASSIVO 
Capital. 5% vs cscescsnve cr ain e  2:000:0008000 
» (Governo, penhor de inscripções.,.  2:760:5003000 
Notas em circulação... ... cv... ? 133:2703000 
Governo, conta de liquidação. .... 22:6858877 
Dividendos a pagar.......v.... 5:4708421 
“Depositos à ordem..........vevs 254:270 5992 
Depositos à praso.. ...crensecsa 592:8753673 
Fundo de reserva...... iara 72:0003000 
Ganhos e perdas..........ves 52:8963608 


Réis... 5:833:9698571 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 


pistração e commissão fis 


cal, 


Porto, 4 de dezembro de 1866. 


Os directores 


José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


E 


Estados Unidos 
a (Parte telegraphica) 


NEW YORK, 27 de 


novembro, á tarde. — AzGo- 


BRISTOL, 26 de novembro. —Entrou o Fafel, 


sse, 

SHIELDS, 26 de novembro. — O Juno, cap. 
Hagglund, que foi a pique em 5 do corrente, navye- 
gava de Setubal para Gothemburgo. (A noticia de 
Shields, em 24 de novembro, erradamente dizia ter 
sido o e) 

YLOILO, 26 de setembro. —A galera portugue- 
za Josephina, outr'ora ingleza Julia, de 624 tons.na- 
vegando de Callau para Macau, bateu na rocha do 
sul das ilhas de Cagayiancillas, na nonte de 8 do 
corrente. Seguiu para este porto com agua aberta, e 
em 9 bateu no banco Otore, perto da entrada d'este 
porto, porém saffou e chegou à vista da embocadura 
do rio, onde encalhou nos baixos da entrada, Em 22 
foi arrastada para maior profundidade e desde en- 
tão diz-se que não faz agua de consequencia. O ca- 
pitão não póde aqui procurar fundos para os concer- 
o E propõe-se a seguir para à China, para 
obtel-os, : 


Welegraphia elestrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 4 de dezembro 


ENTRADAS 
NEW-YORK 30 dias—Patacho Fortuna, 


Ê BAHIDAS 

POMARÃO—Brigue ing. Laura, 

= ILHA DE S. MIGUEL — Lugre ing. John 
enry. css 

IDEM—Escuna ing. Heodoria. 
PARA -— Barca Ligeira. 

RIO GRANDE DO SUL — Barca russ. Agnes, 
—— Rasca Boa Viagem. 


A 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
« MEDICO-CIRURGICA DO PORTO : 


pão: middling, Upland 34 1), cent. — Ouro, 142 1/, E: Barome- jp ea Bipito- Aneai rio 
pe | Ed hm. 
*  IDEM,28.—Araovão: middling, Upland 34 cent. G RE dk 
-—bOuno, 14 1/2 p.c so E idas Graus re a 
O ———— É [ota om | mais | do ar em) dog” | do am 
Praça de Lishoa 3 de dezembro | 5 | mii |Temp-á go satura-| Ventos A 
endimento da alfandega grandodo (ALT | çãoi00 
" Lisboade 1 de dezembro........ 4:3538157 | 
Idem no dia 5. ... asia ane n nao. . 8:0155327 9 b 759,91 | 14,2 | 78 | ESE, Limpo 
be + 5 -— | ad S 
as ET 12:3683484 
bs da k o — | md, 708,69 | 16,1 71 | ESE. 
“Sp RE pg | a A En 
Ins dpaçea do assentamen- | 
— tode 39; (juro pago até 8t| 157/15 | 172 68 | ESE.| Idem 
agindo le semestro do a | | | a? 
Ee EPE a do sjesv: “a 247 in E. ae ii | 
pulos CO s E, + «A Quantidade de ozono 6,0 po ZA 
“eo de Portugal. ........ 4988000 a 5008000]  Piuvimotro (alt. da agua pluvial em mil. O 
“Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000] ft 
Ds Ultramarino....... 684000 a ' 694000 O director, Gomes Coelho. 
E a ie 
o » à : eus. a E E : 
» Aiançai oiii. 734000 a 8800) CORRETO DE HOJE 
“. » do Minho...... aa a | 
oinpanhia bro! de Credi- Edo tod Lisboa 4 de dezembro 
- to Predial... ........» .. a 1 ; s io do P 
tios. do cdívida publica | ; (Corresp part. do “Comnbrcia o orto») 
O PRHEDA) «conse oa ntenos 1 = 2 No alto da primeira columna do «Diario 
Titulos de divida publica de Lisboa» de hoje se lê o seguinte: 
Co RR 8 4 Sua Magestade a Rainha está convales- 
Tsúolos Ha divida publica ; 5 bolet 
PE ça pasado 10 a 192 |cente. Cessam os boletins.» 
( ie O A E' tão boa essa noticia, que eu apresso-me 
Papel-moeda .....ccrrc.. 16 a 18 | a , 
Sa: | msi a dal-a aos leitores, pela certeza que tenho de 
e Cêmbios |. que a receberão com prazer. 
Londres..... dedo 90d do saco EMI O que sinto é não poder dar noticia igual 
TD crssass : o a o 7 do resto da real familia. 
DO vervent . Vescoss 8 S. A, R.a Senhora Infanta D. Izabel Ma- 
á 1 e o : = 
Re E ser a BR is ria está bastante incommodada. Hoje não re- 
BniRo: Soo... ... 8 m/d..... co — cebeu ninguem por se achar de cama e dizem 
Napoles.......» 3 md — as pessoas que a cercam que aillustre enferma 
Eliorençã ereenno : gaita CR Ati está muito apprehensiva, queixando-se de pa- 
pino pr EE RAS rh dra 34 decimentos iguaes aos que sofíria seu augusto 
Madrid ........ 8 djv....o. 986 pai o Senhor D. João VI e dizendo que não 
Cds. ccrecto BD digitos - Es poderá viver muito tempo. 
| eorererer 8 d/7. nene. par Deus vele pela piedosa princeza e lhe dê um 


RETA administração central do correio de Lisboa, 
“annuncia em data de 80 de novembro no «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente (!), que as mslas para a 


- China se bão-de fechar alli nos 


“India nos dias 11 e 


t . A 
Ed 


Porto 


dias 3 e 19,e para a 
26, durante o presente mez. 


4 de dezembro 


Não entrou embarcação alguma. 
sn e T a : 


“estro 
o 


PORTIMÃO — 


BAHIDAS 
Hiate Nerêo, mestre Almeida, 


dé FIGUEIRA—Hiate Elephante, mestre Neves, 


prompto restabelecimento. 

Os enrs. ministros dos negocios estrangei- 

ros é das obras publicas receberam hoje os di- 
lomas e insignias da gran-cruz de Carlos III 
de Hespanha. 

'Os preparativos para a recepção da rainha 
de Hespanha continuam. Os aposentos do pa- 
Jacio de Belem, onde S. M. C. deve ser hos- 
pedada, estão ricamente mobilados. 

Em Madrid diz-se que se conta que as ca- 
maras dêem licença para a visita da rainha a 
El-Rei D. Luiz. 

Está decidido relativamente á estada da 
rainha de Hespanha em Lisboa, que no 
dia da chegada, 11, haja jantar particu- 


to. . . J 
* SETUBAL--Brigue norueg. Christine Elisa-| lar no palacio da Ajuda. No dia 12 re- 


e 


= 


beth, cap. Anda, di 


to. 


Edem 5 


(ás 8 HOR4S DA HAMHÃ) 


Fóra da barra ficam : 


Um hiate. 


Escunas ing. Zenith e Gerda. 


Brigue Flora. 


Um patacho ao N. 
Uma escuna ao O. | 


Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 1 e 2 de dezembro 
Não entrou copleeoçst embarcação alguma. 


— ENTRADAS 
VIANNA—Hiate Resuscitado, figos. 
Não gshiu embarcação alguma. 


o 


cepção no palacio de Belem, fazendo as tropas 
a continencia. A'noute haverá no theatro de 
S, Carlos espectaculo de grande gala. No dia 
13 terá logar jantar na côrte e grande baile. 
No dia 14 dizem-nos que suas magestades ca- 
tholicas irão a Cintra e outros que partirão 
nesse dia para Madrid. 
Consta que o governo vai recommendar 
ás authoridades uma rigorosa observancia so- 
bre os passaportes dos estrangeiros. 
Contaram-me que a inspecção dos theatros 
prohibira que nos cartazes do theatro das Va- 
riedades se declarasse que o dia 1 do presente 
mez era «anniversario da restauração de Por- 
tugal em 1640», e que fôra ordenado que es- 
tas palavras fossem substituidas pelas: —«< Ac- 
clamação de el-rei D. João IV». 


E' uma ratice que tem graça. Porque e 


Vianna do Castello 30 de novembro | ,,r, que a substituição? Seria immoral que 


ENTRADAS : j 
LISBOA —Rasca Nazareth Feliz, varios gene- 


Não sabiu embareação alguma, 
* Idem 1 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma, 


k BAHIDAS . 
FIGUEIRA Rasca Senhora do Carmo, lastro. | Se grandes complicações 


Idem 2 


| ENTBADAS 
ARICHAT—Patachoing. P. R. C.; bacalhau. 


BAHIDAS 
FIGUEIRA—Hiate Dez de Outubro, lastro. E : 
PORTO — Hiate Valente 2.º com a mesma carga |so e capacidade do cavalheiro que exerce 0 
de carvão com que tinhs entrado arribado, mem 
AVEIRO —Hiate Recussitado, uma porção del tanto esclarecido e pouco atreito a pieguices. 


figo. 


Idem 3 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Caminha 30 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
gdem 1 c 2 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
e 


Bovimento maritimo ostranseiro, 
com relação « portos de Portugal 


ENTRADAS 


28 de novembro. Em Dover, o Daphane, de Setu- 


» » 
27 , 
28 ; 
26 , 
2 ; 


bal para Stavanger. 
Em Liverpool, o vapor Bragança, 
de Lisbca. 
Em Belfast, o General Lee, do 
Porto. 
Em Yarmouthb, o Maria, do Porto 
para Hull. : 
Em Flusing Roads, o Sophie, de 
Setubal para Oatend. 
Em Falmonth.o Bergithe,do Porto 
Em Brouwershaven, o Wilhelmi- 
na, de Villa Nove. 
Em Ostend, o Biltine, de Villa 
Nova para Ghent. 

SANIDAS 
De Grimsby, o vapor Fruiierer, 
para Lisboa. 


De Gibraltar, o L. Petterson, pa-, 


ra Setubal, 


se fallasse na restauração ? O que foi o movi- 
mento popular de 1 de dezembro de 1640? que 
fim teve aquella gloriosa revolução senão res- 
taurar Portugal? E om, 

Talvez a inspecção dos theatros imaginas- 
politicas se a palavra 
restauração figurasse nos cartazes do popular 
theatro das Variedades ! 

Eu quero crer que esse boato não tem fun- 
damento, pois faço inteira justiça ao bom sen- 
lugar de inspector dos theatros, homem bas- 

Como estou a fallar em theatros quero no- 
taruma coincidencia notavel que se deu ho- 
je com os periodicos da capital, os quaes fal- 
lando da assignatura de 10 recitas que a em- 
preza de S. Carlos abriu e que começam desde 
o dia da chegada da rainha de Hespanha a 


Lisboa, empregam a mesma linguagem, to- 


cam nos mesmos pontos e apresentam 08 mes- 
mos argumentos para fazer crer que se à em- 
preza abriu aquella assignatura foi para cbse- 
quiar o publico! 
Dir-se-bia que todos os jornaes tiveram 
a mesma inspiração, quando deram aquella 
noticia! | 
Ha tambem quem diga que a empreza 
tinha mandado uma especie de circular a 
todos os jornaes, e que estes por condescen- 
dencia, a transereveram com pequenas alte- 


rações. 


tura por 10 récitas e quizesse dar aque 
satisfação ao publico a quem ella -preten 
cobsequiar». 


Não sei se ha fundamento para o que: 
'se disse relativamente a tal circular, mas 0, 
que sei é que ha muita gente que contesta a 


rt o Iberia, para o, 


o 


uma empreza subsidiada “com umas poucas 
de dezenas de contos de reis, fazer especula- 
ções à custa de pesados sacrifícios da parte do 


-195:7768107 E ncedenta de S. Miguel, e não o Jacinta, como se publico. 


- Não quero entrar na questão e não faço 
mais do que historiar o que se diz. | 

- Aempreza de S. Carlos não se poupan- 
do a despezas, vai mandar illuminar a gaz, 
pafsma e externamente o theatro de S. Car- 
OB. 

Já se está instrumentando a marcha real 
de Hespanha para ser executada quando S. 
M. C. apparecer na tribuna real. 

Como disse hontem, passa como certo, que 
o snr. Almeida Campos nosso consulem Li- 
verpool, fora transferido parao Rio de Janei- 
ro, passando para Liverpoolo enr. José Hen- 
riques Ferreira, 

A este respeito tenho a dizer que os decre- 
tos estabelecendo essas transferencias ainda 
não foram assignados, posto que isso seja ponto 
decidido e assentado entre o snr. ministro dos 
estrangeiros e os interessados. 

Parece que na proxima sessão legislativa 
não será apresentada a reforma da pauta das 
alfandegas, por isso que o governo se reserva 
submettel-a 4 consideração do parlamento de- 
pois de celebrados os tratados de commercio, 
que Já tratou e tem tratado com diversas na- 
ções. Ê 

Foram nomeados membros do conselho 
de aperfeiçoamento da eschola naval os snrs. 
Antonio Filippe Marx Sori, Bernardo de Car- 
valho Ribeiro, Augusto Sebastião de Castro 
Guedes, Joaquim José Gonçalves de Mattos 
Correia, Francisco Fonseca Benevides,Maria- 
no Ghira e Francisco de Paula Ferreira de 
Mesquita. 

O snr. conde de Villa Real já pediu a mão 
da snr.* condessa de Mello, filha. 

Hoje dá o snr. Pinto Leite um baile, na 
sua casa do Campo Grande. 

Hoje houve «soirée» em casa dosnr. Men- 
des Leal. Esteve concorridissima, encontran- 
do-se as primeiras notabilidades da capital e 
a «elite» domundo elegante. 

As snr.'* condessa de Penafisl e marque- 
za de Vianna são esperadas em Lisboa no 
dia 9, Diz-se que com ss. exc.”! virá a ele- 
gante snr.* baroneza de Ortega. 

A snr.* viscondessa da Luz acaba de re- 
ceber do governo hespanhol a pensão annual 
de 2:8005000 réis que lhe era devida pelos 
serviços prestados por seu pai o snr. marquez 
de Selva Alegre. A snr.* viscondessa vai re- 
ceber os atrasados da pensão desde o falle- 


“| cimento de seu pai. 


Falla-se no proximo casamento de s. exc.? 
com um fidalgo hespanhol. 

Amanhã ou depois parte para a Guarda o 
intelligente e sollicito governador civil d'aquel- 
le districto, o enr. Antonio Paes de Sande e 
Castro. S. exc.*, que fundou alli um asylo, 
tem obtido algumas esmolas importantes das 
pessoas reaes e de alguns bemfeitores para 
aquelle estabelecimento de caridade. Louvo- 
res, pois, a actos tão meritorios. 

O «Diario» publica hoje os programmas 
para o concurso das cadeiras de principios ge- 
raes de administração publica, para o concur- 
so da composição dos compendios de princi- 
pios geraes de economia politica, para o con- 
curso das cadeiras de economia e legislação 
rural, para o concurso da composição dos com- 
pendios de principios geraes de economia e 
legislação rural, para o concurso das cadeiras 
de economia e legislação industrial,para o con- 
curso da composição dos compendios de prin- 
cipios geraes de economia e legislação indus- 
trial e para o concurso de cadeiras de princi- 
plos geraes de economia politica. 

O programma para o concurso do thesou- 
ro tem dado que fallar. Os empregados da 
aquella secretaria vão reclamar contra os prin- 
cipios estabelecidos no programma, e quasi 
todos se consideram prejudicados por elle e 
dizem ser contra lei. 

«O Portuguez» já hoje se occupa da ques- 
tão em um artigo especial. 

Ahi vai uma historia que não faz muita 
honra a nós os liberaes. 

Falleceu hontem quasi na miseria um dos 
7:500 bravos do Mindello. Chamava-se Fran- 
cisco José da Silva eera sapateiro de escada 
na rua da Magdalena. 

Esse infeliz que livrou o imperador da 
morte, morreu miseravelmente, deixando mu- 
lher e 6 filhos na maior desgraça ! 

No cerco do Porto estava o Imperador por 
detrás de Francisco Jose da Silva, quando es- 
te cahiu ferido por uma bala na testa. Se alli 
não estivesse, o Imperador receberia a bala, e 
quem sabe o que aconteceria depois? | 

Pelo valor que mostrou n'esse dia e pelo 
serviço que prestou, ainda que involuntaria- 
mente, o Imperador condecorou-o com o seu 
proprio punho com o habito da Torre e Es- 

ada. 
: Mal diria Francisco José da Silva, que o 
partido liberal a quem elle tinha prestado tão 
valioso serviço, o havia de deixar morrer mi- 
seravelmente, ficando a sua familia sem pão! 

E tantos que por ahi andam de carruagem 
e disfructando bons lugares á custa do ontros 
taes como Francisco José da Silva, não se lem- 
brarão da familia d'aquelle desventurado? 

O sur. Francisco Antonio dos Santos in- 
terpretre da repartição dos telegraphos está 
vertendo para o inglezo bem conhecido ro- 
mance do snr. João de Andrade Corvo: «Um 
anno na corte». 

Vai brevemente apparecer uma nova pu- 
blicação baratissima. Intitula-se «Encyclope- 
dia popular» e por 60 réis dará mensalmente 
um livrinho em 16.º, de 64 paginas, conten- 
do romances, biographias, descripções, histo- 
ria e ontros assumptos de recreio e instrucção. 
O editor da «Encyclopedia» éo snr. João Jo- 

sé de Souza Telles, cavalheiro illustrado, mui- 
to laborioso e dedicado á educação popular. 

O «Diario» publica umas instrucções pa- 
ra quando se verifique se nas obras publicas 
feitas por empreitada ou por administração se 
preencheram as devidas condições de solidez 
e todas as mais exigidas no projecto approva- 
do, ese a obra satisfaz ao fim para que foi 
destinada, etc. 

Andou hoje a roda. 

Os numeros mais premiados foram os se- 
guintes: Ê 

1876 7:0004000 — 3075 1:0005000 — 


fa de 
——— 


Recebemos folhas belgas de 29 e 30 de no- 
vembro. 

Não ha despachos telegraphicos para esta 
secção porque não veio para esta cidade o cor- 
reio de Madrid nem o de além dos Pyreneus. 


PROSA 


Ae Compmerelo do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Madrid 38 4810 h.e 56 m. dam. 


FLOEENÇA 1—Assegura o perio- 
dico «Italia» que o Papa manifestou 
o desejo de tornar a ver Veggezzi 
para de novo se abrirem negociações 
sobre os negocios ecclesiasticos. 

SOUTHAMPTON 1-—-Correo boa- 
to de ter abdicado Maximiliano do 
Mexico em Vera Cruz, e de se ter em- 
barcado em 15 de novembro na fra- 
gata austriaca «Dandolo». 


Idem 3 ás 2 h. da t. 


DUBLIN 1 — Fizeram-se impor- 
tantes prisões na cidade e condado de 
Limerick, e foi proclamado o estado 
de sitio. 

SOUTHAMPTON 1-Chegouo va- 
por «Seine» com febre amarella a 
bordo. 


BOLSA DELONDRES 3 — Consolida- 
dos inglezes 88 “/s— 3p. c. portugue- 
zes 43 1/,. 

BOLSA DE PARIZ3—S3 p. c. france- 
zes 69,854 !/ p. c. francezes 98. 

BOLSA DE MADRID 3—Consolida- 
dos hespanhoes 33,90 — differidos 
30. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Defeza do racionalismo ou 
analyse da fé 


Há) 
PEDRO DE AMORIM VIANNA 


OS enrs. assignantes serão entregues os exem- 
lares d'esta obra, pelos preços que foram an- 
nunciados nos diferentes prospectos distribuidos. 
Podem ser procurados na Livraria Nacional de 
Bartholomeu H. de Moraes & C.*, rua de D. Pedro 
n.º 114, (5866) 


Almanach Portuense 


PARA 1867 
ONTENDO, além de muitos augmentos os nego- 
à ciantes de Lisboa, por Antonio José de Oli- 
veira. 
Vende-se por 500 réis—Na rua de Santo Anto- 
nio 49-—Caldeireiros 10—Formoza 2717 e nas princi- 


paes livrarias. (5859) 
Journal des 


Le Panthéon de VIndustrie “reside: 


et des découvertes.—Subscreve-se para esta interes- 
sante publicação em casa de Albano A. Andra- 
de, praça de D. Pedro, 96, onde podem ver-se os 
numeros publicados. (4679) 


“ 


o 
“sms 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira > do corrente 
S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 21.2 récita de 
assignstura da 2 série —A opera—RIGOLETO, 
—A's Temceia, 


Pecessidedia se 
Es ER: E < 


TINA 


tm 


DN DENTE CE SC AA qria 


RALLECEO hontem, pelas 8 horas da nou- 
te,o enr. Francisco Bernardo dos San- 
tos, pharmaceutico d'esta cidade, e tendo-se 
de lhe resar, hoje às Ave-Marias, na igreja de 
Santo Ildefonso, o responso de sepultura, os 
abaixo assignados, testamenteiro e amigo do 
fallecido, rogam a todos os seus collegas e ami- 
gos, e aos do fallecido, o favor de honrarem o 
mesmo acto com a sua presença. 
Pedem desculpa de comprimentos, 
Porto, 5 de dezembro de 1366. 
Bernardo de Oliveira Ramos. 
João Ferreira dos ônntos. 


JOAQUIM Henriques Caldeira e P 
reira de Araujo e seus irmios, penhora- 
dos para com todos os ill.='* e exc.”* gnrs. 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura por alma de seu presado filho Joaquim 
Henriques Caldeira, no dia 28 de novembro, 
na igrejade Cedofeita; ejgualmente reconhect- 
dos para com tolas as pessoas que os visita- 
ram por esta occasião, agradecem por este 
meio, na impossibilidade de o fazerem pessoal- 
mente, tributando-lhes vivo reconhecimento e 
gratidão. (0881) 
; : REIS ER” aaa Sa 
para senhora — ultima mo- 


CHAPEUS srta 
ATTENÇÃO 


Nº estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 341, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 

Sapatos de liguinha para homem — 600 
réis, 

Ditos de dita para senhora — 500 réis. 

Ditos de dita para criapça—340, 

6668) 


CONTBA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
ÀS pastilhas peitoraes da Hermida são Já 

tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 


o ma E f7 


1295 5005000—3960 5005000—3698 4003! que se torna desnecessaria a recommendação 


— 4257 4005000 — 2036 3005000 —3517 
3003000—889 2009000—4785 2005000. 

Com 1004000 reis: 560, 841, 1414, 1683, 
1858, 1978, 2433, 3460, 3818, 402. 


O conselho de saude publica do reino 


Talvez a empreza soubesse do muito que considerou suspeitos de cholera morbus, des- 


= . = IPna- 
mura da sua ideia de abrir a assig 1 
ra Dá llale desde 22 do mesmo mez o porto de Lon- 


de! dres: elimpos da mesma molestia os demais 


de 17 de novembro ultimo, o porto de Odessa, 


portos de Inglaterra. 


a + io E III e, 


do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. — (5520) 
OO di CI qu TR dação aa, 

Para 400 pipas 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 
ga-se outro com o 2.º 16, psra 200 pipas, 
Ee na rua do Valverde em Vilta Nova de 
Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 


| Costeirasn.º 39, ou à entrada da rua da Bi-“uma porção de farinha que se vende 


iquinha n.º 2 e 4. (4426) 


* | Porto. 


LA ESPANOLA | 
Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 

belecida em Madrid : É 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.º, 
Agente—Lourenço B. C. Costa. 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 
(556 


— Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afiecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 
provenientes dos partos, da idade critica e 
da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
cadoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


CONTRA À GONORRHEA a 


posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


O oleo de figado de bacalhau 


esmmfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. (47,4) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milhba-se melhor, e não provoca constipações. 
O deposito d'este leo, no Porto, é na pharmacia 
do gnr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) 
Cc APSUL, & Com balsamo de co- 
paiba, de Raquin. Os 
bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eflicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


CAPSULAS MOTHES 422722a2as peza 


academia de Me- 
dicina, premiadas com medalha de honra. 

Estas capsulas curam radical e prompta- 
mente as blenorrheas antigas ou recentes, e 
permittem seguir tratamento em segredo eem 
viagem. 

As caixas teem o fac-simile da assignatu- 
ra Mothes Lamouroux & C."; o modelo das 
mesmas acha-se depositado no Tribunal do 
Commercio em França, e os contrafactores 
serão perseguidos conforme as leis. 

Deposito em Pariz, em casa de Mothes 
Lamouroux & C.º; no Porto, na pharmacia de 
Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 
96. (5347) 


Pastilhas peitoraes Finaz 


DE musgo Islandico concentrado produzin- 
do um effeito maravilhoso contra a tosse 
molestias do peito. 

São as unicas premiadas na grande expo- 
sição de Pariz, onde a superioridade d estas 
pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida 
pelo jury. | 

O deposito geral para o Porto, acha-se na 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
grosso e por miudo. (5641) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

ENDE e compra dos differentes Bancos e 

| companhias e se encarrega de transacções 


eommerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
y (789) 


45, 
8) 


Xarope 


——— —— e — —— — 


Pipas para azeite muito baratas 
1 pl Baia na rua das Flores n,º 32. 
(5460) 


MADAME ELIZA 


EM a honra de participar ás suas freguezas 
que acaba de receber de Pariz e Lisboa, 
chapéus de velludo de todas as côres, da ul- 
tima moda. Recebeu bonitos corpos brancos 
bordados guarnecidos de renda fina, de 15200 
a 54000 réis, mangas e golas bordadas de 
720 até 25400, fichus Maria Antoinette, tou- 
cas de dormir, tiras bordadas, paletós do gor- 
gorão e de panno, balões, enfeites para thea- 
tro, vestidos de baile, sahidas de baile, gri- 
naldas de flores, guarnições modernas para 
enfeitar paletós de velludo e panno, gravatas 
para senhora de 120 a d00, sortimento de ti- 
ras, punhos e golas, desenhadas sobre cam- 
braieta, para as senhoras bordar. 
Tambem encarrega-se de compor chapéus 
de palha eseda na ultima moda. 
Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
(0055) 


e e. — — —— —— —— —— o — 


BAVWES & Ca" 
S. FRANCISCO N.º 4—2.º ANDAR 
'EPENDEM enz( 


| * mnebra, superior qualidade. 


fre, agua-raz, cerveja, ge-, 
; Tambem ha: 
barata. 
(5816) | 


cubedas com-|. 


Ã sociedade Fonseca & Ferreira, em liqui- 
dação, convida a quem se julgar seu cre- 
dor a apresentar suas contas, para serem 
promptamente pagas, na rua de D. Pedro n.º 
113 a 119. (0785) 


Ã fabrica de sola do Esteiro de Campanhã, 
continua a funccionar em nome e com a 
responsabilidade individual de Caetano José 
Ferreira. Deposito e escriptorio, na rua de 
D. Pedro, 11342119. (2786) 


————— em mo e o me ma 


ACSASE vago um lugar de capellão na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa; 
aquelles snrs. ecclesiasticos que o pretende- 
rem, queiram dirigir osseus requerimentos á 
meza da irmandade até ao dia 8 do proximo 
mez de dezembro. (0962) 


EISCRIPTORIO para arrumação de criados, 
e criadas, e amas de leite. 
131, RUA DO SOL, 131 
| (5653) 


caio RE O ME E e VOID) 
NA rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 


De * 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas. 
Trata-sena rua das Taipas n.º 89. 
É da | (5824) 


ME e OR TIA 
o e º o 
Sciencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 

e bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

- "Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. . 7a Ra DO 
|. Relatamos aqui as proprias palavras de um 
Juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
Erora de Ena pad auias leis ad 
- «Submetti á analyse, diz este distincto profes- 
sor, 0 oleo de figado de DARE atra | 
ctado pelo processo do snr. Cheyrier, e posso certifi- 
car ao producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario, A 
fraca propindão das substancias estranhas que en- 
tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 
- Em resumoo oleo de. Jfigado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de propricda- 
des identicas no oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, que elle representa exactamente. 

Elle é muito bem tolerado peles doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis, 

Hoje queo oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes é precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, preston um 
pá api, serviço à arte de curar e aos pra- 

cos. | - à 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
Protein a pelos medicos, 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequeneia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na 
pbarmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
96, (395) 


Ão primeiro Darateiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
Loja de reíalho e armazem por 
junto 


CABA de receber pannos velludos para 
casacos de senhora que vende a 15700, 
15900, 25250 e 25600 réis o metro; fla- 
nellas de lã modernas para vestidos; cortinas 
bordadas para janellas a 258000e 25600 réis 
o par e muitos mais preços; toalhas de breta- 
nha de linho para meza e guardanapos; len- 
ços de linho a 90 e 100 réis e mais preços; 
bretanha de linho de 260 e 320 réis o metro 
e muitos mais preços; ditas para lençoes com 
2,50 metros de largura a 14400 réis o metro; 
dita para seroulas com 1,40 metros de largura 
a 900 réis o metro; dita para toalhas (sarjada) 
com 2,20 de largura a 18400 réis o metro; 
peitos de bretanha de linho de 180 e 200 réis 
e muitos mais preços; ditos bordados de gostos 
novos; grande sortimento de toucas de malha 
para senhora, de alta novidade; capotilhos e 
garibaldis e meias para senhora e creança; 
casacos de malha com capus para meninos; 
camisollas de là para homem por preços muito 
baratos; gollas e punhos bordados; pannos de 
casimira de côres para mezas com grande re- 
ducção em preços; gusrda-soes de seda para 
homem e senhora; glacés pretos e do côres; 
saias de côres modernas; fazendas de là para 
vestidos, um grande sortimento; chailes e 
muitos mais artigos da moda, que tudo;vende 
por preços de barateirosem competidor. 
Tambem acaba dereceber hoje um gran- 
de sortimento de cobertas brancas para cama 
principiando em 25100 réis para cima; neste 
artigo tem grande variedade em qualidades 
até 98000 réis a mais superior. (5710) 


ALAZÃO 


ENDE-SE um lindo cavallo d'esta côr, de 
& trez annos, muito manso e de grande 
marca. 
Quem o pretender poderá fallar na rua da 
Alegria n.º 152. | (5860) 


— —. o o — 


VENDEM-SE 

MAS moradas de casas na rua 

das Musas n.º 3a 11, confron- 

tando para a travessa do mesmo no- 

me n.º 43 a 53. Quem pretender dirija-se 
4 travessa do Bolhão n.º 105. (0814) 


“Estabelecimento humanitario 


DO 
BARÃO DE NOVA CINTRA 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para yender;e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 


mente de bichos da seda. (4876) 


La 
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eeinfe- 


A 


RE SEA ERR cb A FONTES SEE 
OSE' Alves Carneiro summament 

4! rado para com todos os seus amigos e 
exc.mo snra. mezarios da irmandade de Nos- 
sa Senhora do "Terço, vem por este meio tri- 
butar à todos o seu eimecro reconhecimento e 
gratidão pelo obseqrio que lhe fizeram de as- 
sistirem aos responsos de sepultura de sua 
saudoza mãi, que teve lugar na noute de 25 
de novembro, na igreja do Nossa Senhora do 
Terço. 

Ieuslmente agradece doimo de alma aos 
geus sinceros amigos que o tem acompanha- 
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do sempre nasua pungente dôr, ficanão to- 


dos na certeza que nunca olvidará tantas pro- 
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Companhia de Seguros Bonro 

O dia 19 do corrente mez, pelas 11 horas 

da manhã, no escriptorio da companhia 

rua dos Inglezesn.º 60, tem de ser arremata- 
das 25 acções que pertonceram 205 snrs. José 
Maria de Souza Neves, José do Souza Mon- 
teiroc Silva, José Antonio Leite Basto, Do- 
mugos Pinto da Silva, Manoel José da Cruz 
Magalhães, D. Julia Rosa da Gloria Simões, 
D. 'Phereza Emilia Fernandes, D. Caetana 
Rosa Peroira, José Joaquim Pinto da Silva 
e Joaquim José Rebello de Lima. 

Porto, 4 de dezembro de 1866. 

Os directores, 

Francisco José Fernandes Dourado. 

Antonio Gomes dos Santos. 

Miguel Antonio Pin'o. 


(5870) 


Companhia Commercial e Agricola 
dos Vinhos do Donro 


S snrs. subscriptores d'esta projectada com- 
panbia, do concelho de Sabrosa, são con- 
vidados para assistirem á reunião que deve 
terlugar na cabeça do concelho no dia 12 do 
corrente mez, para os fins designados no 
artigo 4.º do projecto de estatutos. 

Os do concelho de Alijó o são igualmente 
paraa reunião que se verificará n'aquella villa 
no dia 13, para identicos fins. 

Os do concelho da Pesqueira são convida- 
dos parao dia 15; e os de Taboaço, deverão 
concorrer á reunião do Armamar que terá 
logar no dia 17. 

“Porto, 4 de dezembro do 13866. (5330) 
a. e 
EditosdeSOdias 
ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
“do escrivão Joaquim de Almeida Monra 
Coutinho, no palacio da justiça, em 3. João 
Novo, a requerimento de Miguel Campolim, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que tenha direi- 
sto é quantia de 5553500 réis existentes no 
“deposito publico, preço porque foram arrema- 
tadasnove pequenas moradas de casas ter- 
reas, sendo cinco na rua do Monte Bello com 
os n.º 518 a 526,e quatro ua travessa de 
Campanhã com 03 n.º 47 253, ou que tenha 
direito às mesmas casas, para que o venha 
dedazir no referido praso, sob pena de reve- 
lia e lançamento e de se julgarem as casas 
avrematadas livres e desembargadas para o 
arrematante, 
Parto, 30 de novembro de 1866. 
| — O solbeitador, | 
Henrique José Marques. 
(0867) 


— e 


PRECISA-SE, 

àRA um collegio d'esta cidade de um pro- 

a fessor de instrucção primaria que tenha 

boa letra, para dar diariamente algumas ho- 
ras de lição. Ei 

Dirigir-so por carta fechada sob as iniciaes 


> 


— . ———— o um um e me em e 


= | MERDEU-SE desde Espinho ao Porto, pelo 


enho-. 


caminho de ferro, uma medalha de ouro, 
com um retrato e duas letras iniciaes B. A. 
Dão-se alviçaras -a quem a entregar na rua 
de Traz da Són.º 35, a Antonio Correia Mou- 
ta. 


. 


RT O largo da Aguardente n.º 72 precisa-se 
deuma criada que saiba cosinhar e en- 
coTamDar, (5869) 


O adro de Cedofeita n.º 12, ofierece-se um 
bello quarto e excsllente tratamento a 
um hospede. (5578) 


a. meme mem 


f 


1fENDE-SE a propriedade de casas com lo- 


É jas, primeiro andar, varanda, alpendre, 
poço, ramada, quinteiro, campo layradio e ar 
vores de fructo e mais pertenças, foreiro ao 
exc.uo snr, Francisco de astro Matoso da Sil- 
va Corto Real em 15500 réis, que pertencen 
a Antonio da Costa Lima, sita em S. João da 
Madeira, proximo a Oliveira de Azemeis: 
quem a pretender dirija-se a João Pinto de 
Carvalho Junior, largo de 3. Paulo n.º 6, em 
Lisboa. (5877) 


à UGUSTO Sebastião Guerra, sendo cha- 
mado ao concelho de Freixo de Espada & 
Cinta, e tendo que partir para alli precipita- 
damente para soccorrer os habitantes de La- 
goaça, que se acham a braços com uma epide- 
mia que alli graça ultimamento, vem. aqui 
pedir desculpa de faltar por aquelle motivo ao 
dever de despedir-se pessoalmente dos seus 
amigos. (5841) 
ELA administração dos Pinhaes de Leiria, 
se faz publico que no dia 28 de dezembro 
proximo futuro, à hora do meio dia, no edifi- 
cio da administração geral das mattas da Ba- 
rinha Grande, será posto em praça e arrema- 
tado, Ee o preço convier a esta administração, 
o taboado de varias dimensões existente no 
deposito da serraria mecanica. Os arrema- 
tantesnão levantarão o taboado que compra: 
rem antes de verificarem na thesouraria da 
administração o respectivo pagamento, que 
serão obrigados a realizar no prazo de oito 
dias seguintes 4 arrematação; ficando respon- 
saveis por todo o prejuizo que cauzarem à fa- 
zenda, se deixarem de cumprir as obrigações 
tomadas em praça. | 
Administração dos pinhaes de Leiria 26 
de novembro de 1866. 
| O administrador, 
Bernardino José Gomes. 
(5833) 
ELA administração dos pinhaes de Leiria 
* sefaz publico, que no dia 13 de dezem- 
bro proximo futuro, á hora do meio dia, no 
edificio da administração geral das mattas, 
será posto em praça e arrematado, sc o preço 
convior a esta administração, todo o taboado 
que existir nos depositos de Pedreanes, Te- 
lheiro do Isidro, Casal da Lebre e Martin- 
cança. Os arrematantes não levantarão o 
taboado que comprarem antes de verificarem 
na thesouraria da administração o respectivo 
pagamento, gue serão ob igados a reaiisar 
no prazo de oito dias seguintes 4 arrematação; 
ficando responsaveis pelos prejuizos que cau- 
sarem à fazenda se deixarem de cumprir as 
obrigações tomadas em praça, 
Administração dos pinhaes de Leiria na 
Marinha Grande 15 de novembro de 1866. 
O administrador, 
Bernardino José Gomes. 
(5834) 


À praça dos leilões em S. João Novo arre- 
matar-se-hão, no dia 19 do corrente, pe- 

las 10 horas da manhã, os seguintes fóros a 
requerimento de seu dono. —! de cinco al-: 
mudes de vinho cozido, um almude de azeite, 


uma canastra de csreijas ou 400 réis por ella, 
uma dita de uvas ou 200 réis por ella, e duas 


(5875) | 


galinhas e 300 réis em dinheiro, annual, im- 
posto em bcos rusticos, sitos na freguezia da 
Raiva, concelho de Paiva, dos quaes é pos- 
suidor Francisco de Assiz da Silva Amaral. 
—U de 140 réis em dinheiro impost: em bens 
ty a na mesma EE nen ne possue Manoel Fran- 
anenanca gnhra nº Di cisco Duarte Guedes. —U de 22 alqueires de 
P onte suspensa sobr 6 6 Rio BD our ó trigo annual imposto em bens TERIA Lor- 
Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermin, em dello do Ouro que possus a viuva e filhos de 
*% Cima do Muro da Lada n.º 19, desta ci-| Mansel Marques de Souza; o primeiro foro 
dade, desde as 10 horas da manhã até às 3! tem lutuosa outro igual foro e todos obriga- 
da tarde, e na rua de Santo Antão n.º 46 em! dos ao pagamento n esta cidade em casa do 
Lisboa, acham-se as condições e recebem pro-| senhorio, — O de 75020 réis imposto em uma 
postas em carta fechada, dirigida à direcção morada de casas sitas na rua da Fonte Tau- 
da dita companhia, até ao dia 1ô do corrente! vina, com dominio de cinco-um do valor das 
mez de dezembro, para o arrendamento dare- mesmas c finalmente o de 43050 réis imposto 
ferida ponto, quando convenha as menciona-| em duas moradas de casas na rua das Con- 
das propostas, pelo tempo de dous annos que lgostas, de que é possuidora D. Margarida 
bão-de começar em 16 de janoiro de 1867, de-| Emilia da Costa e d'aquellas Antonio Dias 
vendo ellas tarabem conterem os nomes dos! Guimarães. Escrivão da praça Monte Negro, 
fiadores e suas residencias, e a dos proponen-le os titulos acham-se em poder do abaixo as- 
tes, sendo a assignatura d'estes ultimos reco- sigoado, morador na praça da Batalha n.º 81. 
nhecida por tabelião, e ao entregarem-sese) José Antonio da Silva Pinto. 


H. D., ao escriptorio deste jornal, (5872) 


—e e e e ..— ——— -e- a a 


fFSOMPRA-SE um «quo esteja em bom uzo. 
*“* Rua de Bomjardim n.º 197. (5868) 


passará recibo a cada um dos gprintanie | = (58838) 
EA ig SEG PÇS SAS e : | 4 
REENE - Rat, ELO vice-consulado do imperio do Brazil 


*& nesta cidade, se faz publico que no dia 6 


| e e do corrente mez, às 11 horas da manhã, se 
103, RUA DA TORRINHA, 103 ha-de proceder a leilão, por intervenção de 


Dirigido por M.” Bertha Beoks | Topo Shaw, de um ta 
Pp o a aÃ = ÇÃO pete de sala e de um 
ONTINUA a admittir alumuas internas, (barril contendo liquido avinagrado; restos do 


semi-inter nas 6 externas, ari espolio (ainda não arrematado) do fallecido 
Prospectos na mesma casa. (9875) intestado subdito brazileiro Domingos Gomes 
da Cunha Palhares,na casa q e foi de sua resi- 


“Editos de 30 dias ao dencia, na rua do Camões n.º 188, 


PELO juizo de direito da villa de Amaran-| Porto, 3 de dezembro de 1866. (5847) 
S abaixo assignados declaram que de ora 


te, cartorio do escrivão Soares, correm 
editos de 50 dias a contar desde 29 de novem- o ; à qu 

7 em diante deixa de ser seu caixeiro Anto- 
nio Pinto de Souza Peixoto. 


bro ultimo, a requerimento de Antonio José 

Cardozo, do lugar de Manhufo, freguezia de 

Mancellos, a chamar todos os credores certos) Porto, 3 de dezembro de 1866, 

e incertos e qualquer outro que se julgue com José Ferreira de Castro Guimacies. 

direito ao campo grande chamado da Porta, Antonio Martins Fernandes a 
5) 


e casas com suas pertenças de sena e matto 
do casal da Larangeira, na freguezia de Fre-| |FENDEM-SE 4 chãos com diflerentes pro- 
priedades—terreas e de um andar—to- 


“Collegio allemão para meninas 


gim, do qual é senhorio o exc.=º Fernando de 
Almeida, de Vizeu, arrematado em hasta pu- das em bom estado, sitas no cimo do Bom- 
blica pelo requerento annunciante e por força | jardim com os n.º 884 a 894e do n.º 914 
de execução movida por José Ferreira con-la 922. Falla-se com o dono em q n.º 902, 
tra Serafim dos Santos e mulher, todos de| As pensões são insignificantes, e o laudemio 
Fregim, e por que o producto da arrematação| é de 40 —um: vendem-se por preços que cu- 
na importancia de 6453850 réis, se acha con-| bram um juro de 7 p. c. livre. E' em bom 
signado no deposito publico esto concelho; | local e com lindas vistas, e com mais terre- 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di-|nos para novas propriedades, com rua por 
reito, o venha deduzir sobre o deposito dentroltres lados. o (5856) 


do referido praso dos editos com pena de findo] MANTA RL TG IT 
elle se julgar a propriedade livre e desembar- NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 
de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 


gada ao arrematante, 
Amarante, 1.º de dezembro de 1866. |Zºm na rua de Baixo, com sahida para o adro 
Antonio Toa: CRrdodo de Santa Marinha; se houver alguem que te- 
(5819) nha algum direito à dita propriedade,no prazo 
CS * (de 30 dias queira mostrar o seu direito, 


(5810) 


Ce e me tm 


VEN DA MRETENDE-SE um ecclesiastico cu secu- 


OS herdeiros de D. Maria Cacilda Ferraz | lar que saiba instrucção primaria e tenha 
Carneiro, vendem uma morada de casas boa fórma de letra, para residir em uma casa 
sitana rua das Flores n.ºº 104 e 106, com particular onde deve leccionar um ou dous 
frente tambem para a rua da Ponte Nova; meninos; quem se achar n'estas circumstan- 


- 


do Bolhão n.º 339 a 341. 
38000 réis o metro. 


| 


| LEILÃO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 

| AQUINTA-FEIRA 6 do corrente, ás 11 horas 

“4 da manhã, se fará leilão de um escolhido 

sortimento de objectos de arte em marmore, 

alabastro e agatha constando de jarras gran- 

dese pequenas, taças para bilhetes, fructas 

ete, etc. O que tudo ge venderá por todo o 

preço por seu dono M*, Fernando Guerriére 
ter de se retirar muito breve para Italia. 

(5857) 

a q 

Bazar de leilões 

DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 

R JESTE bazar se aceita para vender todo 

e qualquer objecto que de prompto quei- 

ram dispor, e bem assim se compra de conta 

propria trastes usados e novos antigos ou mo- 

dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 

quer artigos, assim como se adianta algum 

dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 

tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 

belecimento faz leilões particulares mediante 


a commisaão.de 5 p. c. e quasi todas as noutes 
no dito estabelecimento. (5666) 


In Schmitzs new educational 
establishment 
RUA DA PAZ, 2-4, TORRINHA 


LL lessons, except those ofthe Portuguese 

language, are given in English, French 
or German. 

The Director, who is graduate of the 
University of Bônn, has taughtin first ciass 
establichments of Germany, Belgium, En- 
gland and Portugal and sdopted chisfly the 
plan of English and German schools. 

Maiters of instruction: - The English, 
French, German, Italian, Portuguese, Latin 
and Greek languages (French, English or 
German is alternately spoken.) Mathematics, 


« o meo meo eee 


Commercial Arithmetic, Merchant's Ac-| 


counts, Geography, History, Natural Histo- 
ry, Music Drawing, Swimming, Gymnastics. 
Terms: Boarders Lb. 50. Halfboarders 
Lb: 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. 
(5831) 
ATTENÇÃO 
O Banco Mercantil Portuense precisa-se 


fallar ao sor. Francisco Jacomo de Abreu, 
vindo do Rio de Janeiro. (0720) 


——— ut e et me — — .——— — = 


Sautas—hMaia. 


- Rua de S. Miguel n.º 25. (5708) 


Collegio Central | 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
ONTINUAM os cursos de instrucção pri- 
maria e superior. Walla-se frances e in- 
glez, tanto nas respectivas aulas, como nas 
horas de recreio. Admittem-se alumnos in- 
ternos e externos. Os programmas estão á 

disposição dos interessados a toda ahora. 
(5660). 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


) ER curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, ofierece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem, (255) 


LEMOS 


OM estabelecimento de fazendas brancas, 
3. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas de merino, 
sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos 
de Penafiel garibaldis modernas para menino, 
punhos de lã, mangas para senhora, grande 
ortimento de charntos para 20 réis, lonetas 
snas, mantinhas de seda de 140 réis para ci- 
fia, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180 
réis, e muitos mais artigos que vende o mais 
rasoavel possivel. | (5808). 


| Caixas de musle 


com carrilhão, com tambor e carrilhão, 4) 


Caixas de musica. 


de 12 a 14 arias, alta novidade, com diversas 
formas, taes como estojos, charnteiras, casas 
suissas, albuns de photographia, secretárias, 
estojos para charutos, caixas de rapé, costu- 
reiras, bonecas dançantes, ete. Encontram-se 
em ensa de 


J ] EI, Heller ; em Berna (Franco) 


Estas caixas que, pelos 
geus ogradaveis song, ale- 
grem todas as almas, deve- 
riam figurar em todos os salões e junto de to- 
das as camas de doentes. Deposito de poças 
de musicas completas. Fazem-so concertos. 


(5750) 
o) 
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MUITO BARATO 


O estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, narua Formosa, em frente da praça 


: 
o "a 4 
do 


Panno preto frantez muito superior— 


Dito preto francez— 1,900. 

Dito nacional forte — 15800, 

Dito de cordão — 23300. 

Dito castanho superior —25250. 

Dito castanho superior — 28100, 

Dito xadrez muito bom para calça— 
8300. 

Dito superior— 29400. 

Córtes, de calça de casimira de 15500, 


18700, 15900, 28100, 28250, 28500, 29700, 
25900, 35100, 35500, 35800, 45200e 45500|NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 


réis, 


Peitos para camisa muito superiores— 70 


réis, 


Lãs transparentes para vestidos 100 réis 


quem a pretender dirija-se pessoslmente ou cias dirija-se em carta fechada ao escriptoriolo metro, e outros artigos muito em conta 


por carta, ao gollicitador Luiz da Silva Car- deste jornal com as iniciacsM. A. F, 


neiro, na rua de Cedofeita n.º 25. (5818) (5821) | 


'quetambem tem noseu estabelecimento. 


(5773) 


| 


[desde 84500 para cima, segundo o tamanho. | 


o 


ao dia. 


gal se dedicou a este fabrico e que já concor- 
reu com elle à Exposição Internacional Por-. 
tuense, faz publico que apesar das grandes di- 
ficuldades com que tem luctado pôde a final 
habilitar-se a cumprir qualquer encommenda 
que lhe seja feita a elle directamente, ou no 


affiançar que em parte alguma encontrarão 
nem melhor qualidade nem mais commodo 
preço. 


que satisfa 


mo ATTENÇÃO | 
A RANDE E + ENÇÃ | 01 
G ne a Pa D. Pedro n.º pu 5d 
utes de bezerro de duas solas 4 inela: 
— 88000 réis, e 
Ditos de verniz da Russia— 34500 réis. 
Ditos de bezerro inteiriços— 24800 ré's. 
Ditos de chagrin francez—2N800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—3A000 réis, 
Ditos de bezerro gaspiado— 25250 réis, 
Ditosdecordoviointeiriços— 24500 réis, 
a Se francez—2 800 Téis,. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei. 
tes— 25250 réis. Ê eis PIE sa 
Ditas de duraque setim preto—2A000 ré 
Ditas de duraque preto—1 4500 réis, o 
Ditas de cotim— 15400 réis, 
Ditas de marroquim para senhora. é 
cano alto—25000 réis. E, RR ke 
Ditas de cordovão para senhora—14500 
réis. E Rd 
Sapatos de tapete pantuflo para o i vem no 
—1 5600 réis, a ri ri e 
Ditos de vernis para senhora—600 réis. 
Ditos de marroquim—400 réis, : na 
Ditos de cotim—-360 réis. - AS 
Calçado de diversas qualidades para crean- 
Weqcaae linguas de bacalhau chegadas 
de fresco, sto p= | 
Cima do Muro n.º 1283, 


oficina 


A impressão deste romance do snr. Camillo Cas- 
telio Branco deve-se concluir na proxima semana. 
E um dos melhores d'este festejado romancista, 


Vender-se-ha no escriptorio do COMMERCIO DO 
PORTO. Preço, 900 réis. | 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


AVISO INPORFANTE 
SERVIÇO DIRECTO ENTRE LISBOA E MADRID 


Fi) Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes acaba de submetter 4 approva- 
&=. ção do governo um projecto de serviço dos comboios que hão-de ir directamente de Lis- 
boa a Madrid, vei 

Como o exame d'este projecto deve precisamente demorar-se algum tempo, a com- 
panhia, desejando que o publico gose já das vantagens qua elle offerece, resolveu estabele-| Ss. 
cer um serviço especial provisorio, a começar de hoje (1,º de dezembro) nas condições ge- 


guintes: 
PARTIDA E CHEGADA DE COMBOIOS 


Parte de Lisboa às 8 horas da tarde. Partida de Madrid às 8h. e 55m. da tarde 
Chegada às 4 horas da manhã. Badajoz | Chegada ás 2 h. e 21 m.da tarde 
Partida “s5 horas da manhã. . decola | Partida às 3 horas da tarde. 
Chegada a Macrid ás 11 horase 35 mi- Chegada a Lisboa ás 5 horas e 15 minu- 
nutos da tarde. tos da manhã. 
cIsto é 27 horas e 35 minutos de viagem.» «Viagem de 32 horase 20 minutos.» 


(57137) 


q j 


Badajoz | 


No serviço definitivo os comboios que partirem de Madrid chegarão a Lisboa ás 
11 horas e 10 minutos da tarde, isto é, percorrerão a linha em 26 horas e 15 minutos. 


sa do a 

Dea SER PNPINAD SF RED a O E ger tract A 
| | ario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 

GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL [O Tr 


Rua de Cedofeitan” 50456 


EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL. 


= 


VI 3 até 


timento de bonbons de diferentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de “bro o palha E A 
- Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de| mslseaiésões — capitão Machado, — 

todas as quelidades, café puro moido e em grão, chocolate nacionale estrangeiro, massas|. Consignatario no Porto--J, B, de Castro;no Ha. 

de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.* sorto, queijo, conserva, mostarda, etc, vre-—Etienne Tsnhelle & Cs E: A), 


> 
UE 


guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce queo freguez Coverley;runda Reboleira m0:49,> "50 28 ai E 
comprar (vindo om bom estado). 7 (5835) | Sis agido ca 0010) 


«tó B 


é 


nd 


GAZETA DE PORTUGAL 
administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes 
de romances po cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 


A 


de volumes, => | e a ra carga tracta-ss com o em 
N'este brinde é comprehendida A CASA DOS FANTASMAS do sur. Rebello da | Carlos Ceverley, rus da 
Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. | 45. EA Eva 
Escriptorio da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Pardinho: 26, “O. 4 
1.º andar. E ai pd retina Ss, tol & G 
P. A. da Silva Oliveira. at A escuna ing ira) — 
Administrador da «Gazeta de Portugal». 
| FÉ pais (4905) 


Para car ga o passagoiros tracta-se com À ) 
paitlcr d& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 1 


" 


se UERR TM 


OS HYPOPHOSPH 
DE HOGG 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 


: cd E! 
» € AR 
E Lady REA 


sera ss -sahe com muit 
As experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstraram a utilidade sea) vidade. Para carga tracta-se 
adontastaral dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessozes do S* Hogg, approvados por grande mm» J. Schneidor, Cima do Muro n 


8 numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
e manganes. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquetimento das 

funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, 

do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, 

diarrheas rebeldes, spermatorroa, febres infermiltentes, e amarellas dos paizes tropicaes, ete., etc, 
Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 


de bacalhau, Em 
SO SE VENDEM FRASCOS TRIANGULARES 


ico SS TO E 


4 


a = 


Proço do frasco, de 100 Pilulas, 1,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 800 reis, Bh | «silo Daniel &T: 
São acompanhados d'instrucçoes. A o egrtasyas E: 4 + e 160... 
Deposito em Porio, pharmacias do S. =— — a 


Forréira, e do 5. Andrado. — Em Lisboa, pharmacia do 


obazis 1 Mg Êo “55 


S. Azovedo, pharmacia do 8. Barral. | , e 25 Jo 


é 2.0 - cm) z Na eba 
SENa, sabirá no dia 12 do co: 
| gar dinj 


quizer carr 
Ten, ( ma 


A Lã 


“cg = 


hs e 2 so: 3 - va ABES 5 ds 
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IN 
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E * nd - »” 
pieea a 0 
E OE a 
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Rua de 8. M 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 


:- 


D.. 
É gia - $+ 
E: 


absorventes para altura de 40 palmos, 
8 pipas de agua por Bordo eai , 


o | | 5 > trt ERR nar end É e a 
Ditas, absorventes e Pombr isto riga Para pogon a tos, ou grandes elevações, de 


os £ 


o 


Te 


. : ' a e. > 
“Mm 2, = 
2d 


. rd de dO A - P: o , o Cai : E : A 
o variados systemas sendo as mais simples do custo de 169000 para cima. para seguirem 1 
" Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação s ye 
necidos. dação dd anta : x ea à e 


meadores, arados, etc, etc. 


ctr 


NEVE 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores. de 


o » p4 


- 


Esperinacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café, 


o 


s' 


(4051 


q | e para os de Es 
DE Judson são das producções as mais mara- dis a DADE er Jocé a 
2” yilhosas do tempo. Qualquer cousa se| Carlos Alberto n.º 54 e 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- job obs da 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Ba- 


nicl Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 


E 


” 
eo 


suarda-chuvas 


FABRICA NO PORTO 
OMINGOS Antonio Vasques, rua da Ale- 
a” gria n.º 409, o primeiro que em Portu- 


| de. Ain 
esa e passageiros; tracta-s 
Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte, 


deposito na rua do Souto n.º 111, em casa do E es Reparar-se-ha nosso nome em cada Pernambuco Sh 
snr. Manoel de Castro, aonde encontrarão um | 82/7alá Ge tintura, (2046) “ — O brigue brazileiro—INFELI — 
sortido completo d'este genero, podendo Sm  sahirá Et demora com a carga que 


tiver; quem no mesmo quizer CHPo 
- gar ouir de passagem, dia 
consignetario Manoel Gualberto Soares, rua 06 455 | 


- TRASPASSASE 


(5678) O armazem de vinhos na travessa da rua de 


Tam D. Pedron.º 2:e 4; a quem convier assim | |omonte nº TT, lt 
Armazem de moveis | |comose acha montado, ou como se ajustar; e Maranhão 
DE iguaimente se traspassa a casa, q qual tem Vai sahir com muita brevi ado | 
commodidade para habitação de uma familia, - barca — RESTAURAÇÃO. Para 


Etua de Cedofeita n.º 85 independente do armazem, Para tractar no carga e passageiros para 08 QUIS 


e dos, tracta-s8 . 
Esquina do Carregal CEEE 2 (5545) | msbliêiiicia tem excelente caca de Carlos — 
EM um bom nr outi de mo- E SS po com Manoel Pereira Penna & (.% Prasê (4688) 


Alberto n.º 182. 

— Responsaval M. 5. Carqueja E 

“EXP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


veis feitos na sua oficina com 
toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 


z com promptidão. (9629) 


Cima do Muro n.º 139 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum-! 


mel superior, salame hambur o À 
rior chegado de fresco. e É (aa) 


